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Síntese do Boi. Geomct. �,;0Â�Sêtá:��tao'#(Jté
,

às 13,18 hs.' do dia '19 de julho d�' 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMQSFERICA
MEDIA: 1018,4 milibares;' TEMPERATURA MEDIA:
16,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
81,6%; PLUVIqSIDADE: 25 mms.: Negativo - �2 5
mms.: Negativo - Curnulus - Stratus _:_ Temno rné-
dia: Estável.
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v SINlESE,
R'EFORMA CHECA

Soube-se ontem (LUe a União So
viética e seus aliados, (voltaram' a'
'i;lsistir ,�Olil a 'Chccoslovaquiá pá, :1'ra que concôrde com a exigência
de urna reunião nas p'róximas .se I

manas; 'dutànte a qual o govetno'
élleco deverá justificar �s 'r�for
mas UlJ,eralizantes quc se', preces
sam no' país.
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GOLPE 'DE ESTADO

I
UÚ'). &rupo de oficiais 'do Exer.

, cit� derrubou ontem o presídent.,,

':dQ' Iraque,; Abdel .�ahma;n Atef,
{ \ ' "

substdtulndo-c , pelo general Ahmell
Hasan i\:I,Bakr" elemento' cÍa �eíha

, -gtíarda í do Partido Baath - p;in-! '- ,

f!WaI defensor do movimento pano:

'á;Í'�be a -que 'pertence o presi�n.
tk Garrial Abdel

, Nasser, da 'Repu·
"li>lica \ Arabe Unida, e ferre�ho! ,

',I. tposHor' - da \ ala baathista radfcal : I

'que detén;: 0, pdder na Siria. � ).
'_
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V�NDA DE, TERRAS
.,1
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Por 133 votos contra 129, o Sc- f

'naelo italia110 concedeu onteJ11 seu I,

,vptÓ de confiançil ào' 'governo de IILéoni. Tal vitoria foi ,possível gra
, 'ça.s á al;Jstenção I! 'dos soci�listas' 0.1
dos repuõlicanos, 'antigos

aliados'llda democraCia-çristã, _ no governo
de 'coalisão de centro-esquerda
que' l:iurou dnto ànos. \ A >máioria I

,

tninium exigida om de 134

VOlo"1
PLURALIl'>I\DE

voto DE CONFIANÇA

f '

o denütado Raul Brunini enca·

'lIIinhóu :ã' '!\'Iesa da Câmara proje·
'to de emenda constituciOllal, com'

numc:r� leg�l de assinaturas, obje,

I tivani:lb restabelecer no, p\iiís 'o siso

-,' tema ida pluralidade· \ partidaria.

I A lJPÓposição: que elá nova reda

ção ao 'artigo. 149 da' Constituição
e scús ítens, segurido ressaltou o

]JarI�mcll.tar ca;ioca; "é 'a 'j:',cpeti
çã'O" integral, do anteproje�o ela:
borado IJda comissãO' de jUl�istas,
in�titúit:la no 'g'over�lo Castelo Bran, !
co' e composta do JurisconsultD I
J�cvi Caniciro, mini�'tros Orozim·, �I

, �o -Nonato e Seabra Fagundes e;
professor TemÍstocles Brandão
Cavalcanti"..

EI\filRESA EDÍTORA
,

"

"O ESTADO"'> LTDA.
\

Administração, ]lledação e Oficinas:
Rua Conselheiro !\'Iafta lGO _ Cai·

�a Postal, 139 - FlorianópoÍis
Santa Catarina.

REPRESENTANTES: lHo de, Ja

neiro """i- GB _! A. S. Lara Ltüa, _ I

Avenidi Beira Mar' 454 _" 11" aõ-
,

liar -;' conjunto, 1{1 - São PauÚ, I,

l-
A.",S. Lara _ Ltlia .

._ Rua Vitó·

l'ia, '057 - 3" anhar _' conjunto, 3:!
- Porto Alegre - Propai Propa·

�al1da Representações, Ltda. -

Rua CeI. Vicente, 456., '
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Ivo e 'Celso
,

Visitam hoje
,SãoJOão

,�' ,

. "

o Governador Ivo Silveira e 1)'

Senador CeÚo Rimos .seguem hoje
-para a cidade de

�

São 'João' Báfis-
-

ti, .onde �umpriÍ'ão" intenso -pro-
I�ram'ã de inaugurações, devendo

·'â1_1Jbos receber ',da_ Câmara �lUliici
,palo. título honoríí'íco" de cidada

I,
nía, -

, "

( "",

A chegada dos srs. Ivo' 'Silvcf..a
e' Cels�, Ramos em São Joãó. Ba
tista está prevista

' para as, 10 ho
'TaS. ilo meio - �Ha, a p,op1:tlàçâo lo,
"cal oferece ,1uni almôco ,lios VIS1·

- ,
, .... , l

tantos, sendo' que a tarde está 'tôd,a
reservada 'llO. "progranta de. inaug';!.
rações, ,Serão',:imíuguradas na opor

t�nidade uma- praça" um" grupo
escolar e o nÔ:VG prédio dá; Prefei
'tum lVIunicir>;l.i" or.(l�'"' flmcionatã
também a' C'il;�1aTa d'c' Ver�adores, '

, bem"eomo a:"-�Úátua' do ·cx�deiJUfa.
do Vaíér.io GomilS:

'

- j

,)'

',da moàôlonia
\' '. "

\,o �Id�l' 'lÍo IYIDU na, Cilmal'íI,
Deputado Mário 'COV1IS, anajisaml?
d�t Jl'ibuna da ,Câmara a nota 0[.
eial do Conselho dé Se�'urane')

r... j ""

Nacional, disse que �o· documente
retrata � ;noriÓtona iepeticão do

'lue Vtll�l se�(l.o uma :eollst�nte, Ot'

st{ja, a ideOlogia da ESCOI�' \'3u1/e
I" rior de Guerra" que cQl1sidcra an.:
',�agonis1ll9 't,ôda c.L qualquÚ '

mani,

festaçã.o-- da Oposição,'
,

.

\
'

O 1ider go;vernistzy Erna�i SáH�
,r'o, em s,ucessivos apartes, afirmou:'
que os atos citados na nota ofi'\f;
daI, não se, l'efere�l 'às �rítica�'�::'
feitas no Cqng\i'I�sso, pm' mais "io· ,",',

lentas' que. sejam, mas aos movi,

mentos, 'con�.ra-revQlucionários, en.

tre as quais as passeatas "infiltra
das de eleIrleJ;ltos sllbversivos":

Jahg� ,admira"
Vladimir· e
padre 'Helder
O cx·prcsldcutc- João Goulart

confítlencio� a arriigos que "o mo·

\'illlellto estudantil e as posições
progressistas do clel'o }Jrolllo\'erão '

a �lbert':Ira ncccss,ária para oBra·
sil sair do ihlpasse éconômico ('

sodal". O sr. João' Guulad afir
mou ' que con5Í(fel'iL o, cstmluutc

'''tadimil' l'almeira e Dom Héldel'
Câma'ra como "dois dos m,l1s ex·

pressivos líderes pOlJulares da

atualidade brasileira". O eX·I?resi.
dente ,PretendI! vender sua fazenda

em Goiás porque não está satisfei-

to cpm ti reúdimento econômico l'

além disso quer ÍJôr 'em' ordem

seus neg'Ócios no Brasil, cujo con

trole clm;cja rt.t,il1!�r depois que
llHJl'l'CU o seu amIgo e pl'oc,ul'aucl',
Q' �Uyçi�;;;U.O ��iÍ.cIlQ ValW1.' DQ1',$CiO,'

...-

I \

Iv'o saúda jornalistas em l!ongresso
q Governador 1\'0 Silveira enviou .mensagem de

saudação aos participantes cio Congresso Nacional de
Jornalistas' que se realiza na cidade de Pôrto Alegre, sa

lientarido a influêncià que a classe iornalística "vem

exercendo na evolução .socicl, econômica, política c 'cul
tural C:o País". Diz ainda ter satisfação cle verificar que
na agenda de trabalho está incluido a garantia legal ao

'desempenho dr profissão, ao lado da _ preconização do

Código de Ética, "que express ará , a dignidade dos ho
mens era imprensa brasileira".
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MAIS ANTIGO, 'OIÁRIQ �DE,:SAN�A '�CATARINA·
Sexta.feira': ui de jUlhO', d� 19G8' _ Ano ,�'1: � N." 15,935 _:_ Ed;çã�,({e hoje _ 8 páginas - NCr$
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Dilo comand.o' D'ãU :q'uer me,didas d.e':
•

\; ,.

.)' i'l
I

"

. ',Coslume ' an�igo

,e
'

('

A da Ãssociação, Riograndensc
'Hc Imprensa, '.iorn�lista ',Alberto
Limh;é, que serl� hóspedes oficia,g

'�lo lVitulicí\1-iq, ',.r.ina nó
I' 'vao, no Rio,' durante a rcali�ação

do 5" Festiva,l: da,Cerveja,'díl> Gu-á
" -/ ',' ',1": ','�

� "nabara que p ç:;entro çi}t�r,meflse
.lnuahhente' re�lizà .alluélcl' Ésta':'
do, Ílo mês ue agvsto: ,,' ,\ " ',:

,
\'-� ;. ��_.: (���-;�;. ': -: �': :..,,: ,,/..��:'! 'iI

A: c:x;põsi'êã6 ..
'será 1116ntaqa num

\;... " ...\ _. �<. ,,�',,(,
'

";<J}', "
•

stand, GOlllpI:açlo I P.I�la ,Prefeitura (.

eoÍlstará d� Yp':ií"éis' �ótog17áfi�os
lJrojeção corthiiúl: de slidés :colori
I dos, aCOmlJanhad;a de' efeitos lllU
. sicl,lis e_ narraçã,9,:', ,ob�etos" tílJicos
da l'ha e folhetos,�sôbre: Florian<.Í.

polis.
�_

{...,
,Durante a expo'sição será pro
movida mIm"" caIÍlpanha de divul
g'ação das atrações tu,�ísticas da

, '

O Çalbi.neté do Prefeito de ol{ka
"pa,r te, divulgou l�ota' ontcm à tar·

de, informando,
'

qlle a P!-eIei�ura'1
,

' 'lI
, 'em;amir�hará, para cabl'ança jU,(li
,ciaI os ta1Õ'es elos 'impostos predial
c territorial 'de' todos 'os pro�rh!'
tários ele imóveis, que' não tenh:arn

Uqlridados os seuS ,débito!, )n:1 Te

souraria, da MunicipaÜdade ou

�os b'a,llcos autorizados para rcce-

'" ber, os -trllnitos.' A ll1edida, seg'un�
do a nota, se estenfÍerá aos Bis

,tritos, ��rincipalmente àquêles em

qUI;} a recusa �os pagame�1tos vcm

se efetuando 'de maneira mais
:1

acentuada, com Rio Vermelh(l, In-

glêses e ,Lagoa da ,Conceição.

na ,Lagoa
/

, 'far;t 'as festivid<ides' do Dia !ht

.Impren�al Catal.'inense, quando se·

ná inuug'uradlt:' a C�sa dó Jorna·

Ii!lta:, _v,ir�o, a Florianópolis ,o

deputado João Calmo'n e o, presi-
, I

CostaC não lI1uda Ministério· mas dá
liberdade para' quem quiser sair \
,U�n portá-v{)z 'pf�sidencial reve· POl: ,isso, o Govêrno\ viu-se sur-,
lou que :'cxiste muito mal-entendi· ,pl'eemUdo com os acontecimentos

do, em reljlção � propaládll delllÍs- d� 'Osa:;co, inten}feÜ�l1el;-OS C0111')
, são de ministros, pois rienlmfll dê·, sintoma de que liderànças radicais
les chegtJu a formalizar pedido de nos Íl1cios operanos úl'solveraJll
demissão, mas ,apenas coIOCaraJ;ll, "au'tecipar o' processo por algum
seus cargos à disposição do Presi· motivo, o que justifica nossa

dente da l}epúbÜca. convicção de que está em march;�
ci fresid'en�,c -:- s!!gumlo' o mes- um c,squema de', g-ucr'ra \ rcvolucio.

mo i,üonnante _; respondeu a to::" nária 'p�rfeitamente/ integ,rado":
dos os que assim lÚ'occdel'lllll não Del' outra parte, o Ministro (1:1
ter nenhum motivo 'para mudar Il Justiça' não pretende, por enquan.
1\'Iinistério, "mas deu liberda�e a, to, adotar medidas especiais pam
quem, quiser deixar os postos para dar , c'ump�hnel1to, à def::isão rkQ '.
que o faça. Até agora nenhum mi. .Govêrno, o qual, na última re�
íüstro agiu assim".

'

nião do Conselho i de Segurança
Admitindo que "a crise se agu· Nadonal, j'atificou sua ucliber.l.

var�, ·se a agitação provocada no ,ção de não permitir pas�cat�s cui
meio operário aumentar", o infor· ,todo o 'terr'itól'Ío brasileiro. .

mante adiantou que os órgãos de Y;; InfoI:lllara� 'assessÔres do, lU!·
segurança do Govêrno estava�l in; nistério da Justiça qJle os Gover·
t'ormados de que o meio sindical hadores Já se comunicaram com' (I

c�mcçaria a sofrcr 'o mesmo, pí'O� ,Ministro Gama c Silva para !11lmi·
\ \[ -",

, ! '
;,

CCiSi')O ,de fcrmenta(fão cxncl'imcn: fegtar totél! ul{cio à Podaria 1JlH'
tudo pelo meio estudantil· ,a lial'Lil' êle ;expedida, Cousidera·sc, pül'tan·
Q� Uns a'�' S��CUll1'·(l.

_ ..,�� .. " ,'�i), �e:mcce��ªl:iil qual:J,uel' mclÜd ..

complementar }1ara .rcforçar a tl(�·
cisão governamental.
A l'oxtaria, segundo {)S ass\,s,

sôres, é clara ·e não deixa marg'e11l
a dúvidas, Os Govcrnos fcderal e

estaduais estão, e)ltrosados 11!J sen

tido de manter a ordem em todo n

País, dentro! dos lJreceitos eons1.1.
,

iuciol1?is, A Constituição e o De.
c'reto·Lei 317, que reorganiza a:;,
Polícias l\�ilHares, não caractc li i ..
;:am como intervenção federal :]

1;olicitação de" tropas 'militares 1,a.
1'a ma/nter a ontem em unidades
da Federação,

Consi�lera-sl', no' J\linisiério d,l

Justiça, que () Decrcio-IJci 317 d 'I
nuvo conceito à.s Políeias Milita.
, ,

!'Ilp, quando diz que elas s,ão fur
ças auxiliares c uma l'csel'"a do

Ex�rcito, e que devem atuar de

maneira rcpres:s-ivl\ em caso dG

perturbação da ordem, precctkn
do o eventual c.uIJrê;;o dilS Fôrçil3

,

�;:'lJ.\ail"{jJ·
......,....__�1',_,--v-"1'�

\;
d Ministr-o Lira Tavares presI-

tliu ontem a, reunião do Alto Co

mando do Exército, ocasião enr

que fêz uma exposiçao da' �ittl;l'
ção políficó-militar do "País, ,

das

decisões adota'dás, pelo ' Conselho

de Segurança' Nacionál 'e as COI1·
',/" ,

scqüentes' medidas que os chefes
rnjlitares deverão adotar, paI:á gu
rantir a reafirmação do Marechal

Costa e, Silva' proibindo as ,pas
searas.
Os militares, que na suai main

l'Í1! sempre fbram contrário a

qualquer 'medida de exceção, in-
clusive+estado de sítio, se mostra
vam ontem' satisfeitos com a posi
ção assumida' pelo 'C.ovêl'no Iederul
ao se opor claramente à� medidas

excepcionais, afirmando que garan- ,

'tirá, a cunsolídação dos princípios'
, revoluciónários que, vêm sendo sis-

• Úmãticalpente hospit�lizados" p€lr',
elementos subversivos,
,Na ocasião, os chefes' militares
tiveram oportunidade d:e examinar

,

I

a documentaçãn que serviu de 13a·

se às decisões tomadas pelo' Con-

,y� '5el110 'de Segurança, Nacional (l, que'
envolve 'um grande plano subver

sivo de tornada 'v'iolenta do' pqrler.
Os ,comandantes dos quatro Exd'.

�

citos, me);l1bros do Alto Comando,
1 .,.. \ ,

expu�crfm a sem, p,ares a !lUua-
ção de suas n�spectiv"as áreas c

I � ,I ...

a_�uncia��uin- a màrcha' �las investi-

gações, tendente a, desarticular ,t{)
do êsse plano su,b.Jcrsivo. "

'

Apc5!'ar do sigilo: que selllp:'c
cerca as reuniões do· Alto COlllaf1;
do, 'admiti-se

.

que os chefe� 'mil:
tares dçve,l11' t�r 'examÚlado _ taJn-

_ bém as medidas imediatas que po,
. �J\'

aér�o tomar no caso, de surg�l11(m.
tôCY de úma nova cI:isé, conl:órmc
iJ':r- . �:1.,_ 'to �t'::". I,._'..;C.\� ��, "l. j��' ;- �

�leteg'açu:g q'.l'['e� lnc'$. '1'01.>;<:' -l:\'tl'lbú-1da-'-
peJo Pl'e�i!iel1't; ç�sta"-é' Silcra, s'i;
G'UlÍdo nota distribu,da IJeld, Seere
tal'b' do'Co.nselho, de'Segurança

, : Nacional. '

Outro ponto importante da ren

Biãq, do Alto
�

Comando f�i 'a oTga.'
nização da lista de promoção- P')!'
,escplha do q�la�lro de oqeiais-gclle
rai� pa1'a o, dia, 2;}' do corrente,'

'

Além dos, Generais Siseno Sal'
1- I .� , _ '" I

mento, Mànuel RodFiglles de Caro

valho, Lisboa, 'Álval'ó AI�_çs da' Si/h
\';1 Braga e Alfredo Souto lHalan,
respectivamente. comandantes (lo
I, II, III e IV 'Exéréitos, 'J:)artieipa.
/-ram da reynião, os Generais Ad�! [
be�j;o, ,Pereira !.l,os Sapt08, Chefe celu
Estado·1HaiO': do Exército, Jurall

� dir dc l3izal"}:ia i'1an{éde, ,�hefe dr'
_

Depá,l'taI11cnto de Provisão e, '

Obra,s;' AJ,�t,õúio Carlus da Silva
Murici, che:fe d@ Departamehío Ge.

I ,
'

ral do, I:essoal, Os traha1!los, fu-
ram seéretariados pelos Gcriéí;"RÁi!l
Sílvio Frota, e' AntÔnio Jorge' COI'
réa, f.'

_

Decreto visa
, /1 :

"

,pacificação
" \""

! "

de indios
o presidente Costa {) snva a;

sinou decreto íl1tel'dítan�lo ãrea
em Mato Grosso e Rondônia pa··
ra a pad;'lc�S'ão da's tribos dos Cín·

tas Largas () Naml;Jiquaras a <iH

feita por duas" cxpediçõcs da Fun·

(bção rjaclonal do índio, A I"l!�l

dação, com a ajUda de agentes tl�t
Po,Ú;;ía Federal potlerú impcdir o

il1gl'(�sso. trfmsito ou pernull1ênc1,l
no local ue pessoas ou grl1pos qmô

11ratiqut;J11 atos Íncoll"enient('�'

Alara o éxito dos contratos com o:;

iWlígêna:s. A pacificação bl'l'4 ten·

tada por duas expediçõcD, uum

lJartil1do do Parque Nacional do

Xil1gu, ]Jal'ó1 entruI' ('ln conta �'J

CO!!1 03 'Numlliqual';lS, e outra do
Pô:;;to Rond5n,la, pai'a l1U.ciflcul' C,5

Cln�U3 1,ul'guG.
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Ftorlanópoli«, 19 de julho de 196ft

llssassino de l{ing não apela
contra extradição

James Earl Ray, acusado nos E-todos Unielos do

a sassinio do reverendo Martin Luther King Ir, e pre
so na ]Ii�lalel ra sob o nome �le Ramon George Sneyd"
dcsistu cl� a:,c ar contra a deterrninoçào de um magis
trajo br ranico que no dia 2 do corrente- concedeu a

arde III de cxtr «lcão solicitada !lc:a J ustiça n,orle-ame-, �

ncana.

Roy concordou, cm voltar volíúltarian;ente, rara 0'5

F:taJl()�( l.Jnid(/s. deríoi:i '.ele�' assinar 1I�� qccla.ra.çã�, '"
qual 'fii 11;t8 qHC llã0 ,rc\)orrcrú da decisão do ,llIlZ Iflglts.
A (!L c a'aE'ã�) Ioi oS'sinada "como Rcmon George Sneyd,
f::11 a iqcni'da:Je sol" a 'qual �by f(�i prêso no aeroporto
ele Londres.

./ '

� "r. .�

cO�Spm,AçÃO
I, ,

Lvnn Cr mnton, prrmrtor- adjunto que (bi?,id .a

acu-acão COI,1((.O o assassino do senodor Robert .Ken-.
nedy revelou 'él\l�, ,as autoridaJ'e' ela ç:� i'fq,(nia 1�;i,Q, afa,,-'

taram nor cc mneto a pos<;übiliêladc;' ele q,pe exista um

segundo imnlicado "no =oteatudo. ,Coi'ltué1'o' 'o prc\IÍllltür
'n50 disse se "S inve t;gaç0e� 'conduzem 'à 'possibilid::de
�

ele UIll:1 conspiraç.io.
.' '

Numa entrevista excluxiva crnced-da ao "Iadencn-
. de,n.t Sior News" ele Pasa leria, C m?fo,n de�'arou que a

pn'l:T1vJtcria e tá preparando :1 acusação _1?()I)tra Sirhan
nisba �{ S:diall, ccrn o "objetivo de soli'citQ-; a pena ca

pital, �,br cr;l,n.:�p,rl'meditado".

, '

A ,viagem oue �fOí'á' o pre�;Jenre T:c1,\I3- t,lo .F,r_:,i a,l

de setclHl�!o, incluirá: e<t::lJa

Paulo, infor;��o,u ont�m à no

no Chile, sr. Antonio da Ca- Cart'l dai Alemanha"

.

m�s

em B' a�i,i�, Ra11i, c S50
vo embai\8elcr dp Brasi].

mara Canto, 11 il1l:,rcn<a,

REVISÃO, DE PONTOS iNTERNACIONAIS

O cm;'a·xa.ior dCC:OF(1U qlle 'a visito' elo n"e<ide:lte

Frei, "(;q"e:ta' a:nd i l11ai�, ii;, corel:ais rerações entre,
o Blasil e"o Chile':.

"Norma'mente, -,- acJesée'ntoo, _,;. a vi-ita de um

mondatario' 11 'outro' 'pais ',irm,:to tem :granae r.epercussão
política, Ne<te caso, acredito <'Iue po'sa servir t 'mbem,

pa' a a, ,:evisão dt _!1( l1(f'S da política ínternaciorral COI1-'

cernentes
\

a;; elu,'" n:1ç,õc,",
,t f. '

o COMERCIO,

So>re o comercio entre os dois paíse-, o emhai-

xaclor Camar� Cantn af·i rmou': ' ,

,

".q"'tamos verdadeir�r1lente interes�ados em incre-

mentá-lo, Cm ele meus objetivo" é obter,,' em mel país,
mais credites 'para os :mpQrtadores chilenos".

Informou o '�mblixadof' que, tais creditos ':eriam

con,c�?idos alrav�s do ;Ba,llco \10 Bra,?i) 11 tod'Üs que i,m-
• �portc'nf prcCtLitos' da ' lllanllf�t ul'a 'b�asjle_ira; dando-se
pra2;o de cinco, seis ou oito ano:, para o seu �eembÓJso.

S8lientoLl que o nroblem,a da inte!!ração das econo
mias latino-americana; estf! send() e;tutlado cLl,(dnelo
somente na Chancelaria 'br..a ileira e sobre a corrida' aos
armamentos, <;l-!§se: :

"Pes�0,a'mente, cr.e;.fo que' os pai"es devem ter as

Fôrças ,Armados ,ele que n('cessi�am, para pres,erva.r suas

ins,tituiçõe�, e nadá nrais'(�
"

/'

-------:-- - _'---,

"

'

, \, " '.

-',"-\'>l,tfzo: 'iJe ':D"reHo da Ség,und� ,Vara Clv,el
:;�:

q'

:"'da.'C,apital �'edjÚlfd� PraçJ '�,�ln o pr'a,z,o
de ,Dé� {lI O) D'ias

'

O DoiJtol' WALDYR PEDERNEIRAS' TAtJLo,IS
Í" 1
.Juiz ele DjreitGJ da 2� Vara Cínl ,elo Comarca' ele

Florianópolis, ,Sstado c/e Santa' Callrina, pa forma ela
Lej,

F. \Z SABER, aos que G r>resenle eel �tar com o prazo
ele dez' dias "ii'em 01.1 clêle 'conflecimento tiverel;n: que,
no dia 13 de agôsto próx�lI1o, à5 15,00 IH�í'as, o por
teiro elos audit'Írios dêste h;ízo, trará à p(íblic'c� pregão
'de venda e arrem'ltação, a quem má.is €ler e 'o, maior
lance ç'ferecer sQbre a anliação ele NCr$ 500,00, do
bem abaixo ele' crito, nenhoraelo à FIRMA INDUS-

-

I

TRIA E �O,MERCH? SÃO PEDRO nos autos (I::l, ação
eex.çutiva que lhe move DAVrD KLAS�.EN: "1 (hllm)
moinho marca Renner, C011l!)osto elt: m1,rtelo e fa,cq;,
para moagem de f�rragens em ge,ral, 'COI11 dez ,( I O) pe,

"

neiras, toelo em ferro".

E, para que ch�gLle ao conhecimento de todos,
11l8ndOLl expeelir o presente eelital, que será afixado no

luear ele costume e oubliC';jdo na forma ela lei, Dado e� , -

I

passa,elo nesta cielade clc Florianópolis, Capital cio Es-
tado de Santa Catarina, aos dez dias do 1112, ele junho
do ,ano 'ele mil novecentos e se?senta e oito, Eu, (a)
Jair José Borba _ Escrivão o subscrevo, (a) Wa1dYf,
Pederneiras Taulois _ Juiz de Direito. Confere com o

original.
I"alva M. "da Silva

pi escrivão

concord:l!'?m com a tes��,
M, Gocr�n quase dez anos, em que.o de ser "a (hora da emergên·
No dia 30 de maio de ministro do Interior e hoje cia a hora do Executivo".

19G8 o Parlamento da Repu·, ministro de Defesa, Seh- Dêste modo foram intrn

blica Federal da Alemánna roder, - que não partid- d�zidas no projeto de I'd

votou as chamadas "Leis pou da votação - proela- disposições destinadas a de·

de E'mergência", eliminando mou: "a hora de emergfm,- fender (IS direitos básicos

as, últimas restrições à pIe- cia é a hora do Executivo", "do cidadão e o papel Jl1'erlo
na soberania concedida 3 até o d:j.a 30 de maio de 19�8 minante doo Parlamepto em

República Federal pelos 1\- os projetos apresentados coso de emergência. Quan·

li�llos ocidentais enr ,1?�? L, ..EsqueJi�a �!l�emã, nada mais to (�o "caso de de�e�a" havi,a
Havia sido fratado �p:lqtrel:é· - signifÍJ:ttiv'o do que a ten- concordâlicia geral: Para (1

anti) que num caso de enle�- tativa da União Soviétic3 "caso de tensão", a última

gência os com�ndantes das / de influir 'na votação por redação fêz prevalecer os

fôrças aliadas em solo ale- meio de uma ntta v�olenta direitos do Parlament.!.

mão assumiram o ·supl'e .• iu da agência d� notícias Tass "Defesa" e '''tensão'' tem u.e

}J"c,er para garantir a 0:'- que - 24 horas antes da de- ser confirmada�' expr�ssa·
dem p.ública e a segurança cisão parlame;ntar - am:ea- mente pelo' Parlamento com

de suas tropos' e instalaçõgs cou \ com, "consequências dois terços de votos do'

militares. Essa siiuação ,de- �raves" em caso de votação dc!}utados presentes. Caso ô

veria perdurar .enquanto o positiva. .' Parlarltento, por motivos'

Parlamento alemão não ti- O govêrno alemão repeliu de fôrça maior, não puder
vesse votado uma lei de e- imediatamente o ataque so- se reunir, entra em funcio-

111ergêQcia plenamente sa- viético, negando à um pais namentd um "Parlamento
tisfa,tÓÍ'ia para as neces,;i- que vive numa "emerg'ência de Emerg'ência" constituido

dades das tropas aliada'i. permanente" o' direito de por 22 deputados do 'Parh

Em 30 de maio de 1968 che- reclamar contra essas leis mento ,e onze membros do

gou o momento em que {:) alemãs 'tão liberais. Mesmo consélho Federal. O estado

,Padamento - contra a o- I, a oposição, pela' voz' do vi- I
de emergência. só pode ser

posição parlamentar do Par- ce.presidente do Partido' Li- declarado, se houver neces

tido Libera�-t;>emocrata, con beral-Democrata Hans Dic- sidade de fazer, frente a um

tra forte resistência de gru- trich Genü(chr, classificou perigo iminente para a exis

pos ultra-esquerdistas da a acão soviética como "in- tência'lía República ou a

'OIJOSicão extra- parlamentar, tr�issão i�admissível em sua ordem qemocrática c
',..- \

contra a maior demonstra- assuntos internos alemões·'. libertária.

ção popular jamais organj- Se a União Soviética quin- A última redação da lei

zada na Capital e contra re· ze�se reorganizar a respou- permite ao govêrno recor

si,stêllcia dos poderosos sin- salJilidade ,das Quatro Pu- rer às Fôrças Armadas no

dicatos - voiou em defini- tências na Alemanha, teria caso' de estado de emerge.n
ela havido muitas oportll- cia interna somente quando
'llidãde, quando a Alemanha se tratar de luta contra re·

comun-ista, no passado vio- voltosos organizados mili

lou inúl1!eras, vêzes os tra- tarmente, dispondo de ar

tados internacionais, pro- mamento militar e não ha

mulg'ando le!s de emergêl1- vendo possibiIidad� das

cia classificailas de totalitá- fôrças policiais ou da guar-

'rjas pelÓs peritos. Se os da das fronteiras domina-

Esquerdistas conjurar.am o' rem a situacão. O Parlamen

fascismo alemão, joram em to poderá decidir a retirada

parte acompanhados 1J01' das Fôrças Armadas a quel
muitos alemães sérios e de- quer momento.

mocratas, (especialmente os Quanto aos direitos indi

sindicatos) que mesmo nas viduais, há ele fato "restri

prescrições completamente ções graves que dizem res-

reformuladas viram o peito, entre outros, ao tra

fantasma do passado, a ba,lho obrigatório e à invio

possibilidade do Executho. labilidade da correspondên
em caso' de emergência, ul- cia e do telefone.

trapassar a sua compétên- I Não só a democracia ale

ela para apoderar·se das r�- mã, mas também a grande
deas g'overnamentais. coligação entre democrata-

Em todo o caso deve �el' cristãos e socialistas passou

:t;egistl'ado como uma prova. vitoriosamente por uma pJ!o
máxima da democracia a- va de fogo. 404 dos 50�- de
lemã - os sindicatos se putados presentes vÓlta
submeteram ao jôgo demi)- ram em favor das leis. Os

cráHco acatando o voto do socialistas, tradicionais alI:.

�arJamento depois de inten v'ersários das leis de emer

sa campanha de resistência gência nas redações' anir

contra as leis. Recusaram riores, deram prova cOl1vin

os sindicatos a gTeve g'era.I cente de sua capacidade em

assumir responsabilidade
para o bom funcionamento

da democracia. Assim a A

lemanha tem conseg'uido
leis de emergência conside
radas as mais lil?erais e as

democráticas no 'mundo in-

Nelson Rockefeller, candi
dato à indicação presidcn
cial do, Partiúo Republica
no, conquistou o apoio da

.nrganízação "Negros Inde

pendentes e Democratas",
quc domina uma larga fai

xa do eleitorado negro nor

te-amerícano, O ,apoio foi

anunciado oficialmente em

entrevista coletiva à impren
sa hoje.

Ao anunciar a adesão á,
campanha de Rockefeler," a

organização esclareceu que
.0' governador de Nova York
ê sensível "aos

.dos negros, que
dos a lutar no

problemas
são o:bl'ig:",
Vietnã por

HUMPHRY
O vice-presidente Humber

Humphrey, � mais fortc

candidato do Partido Demo

cratico à indicação presi
dencial, fez um apelo para
uma intensa campanha com

a finalidade de, acabar com

o trafico de narcoticos. De

fendeu' a necessidade da u

doção de amplos progra
mar de reabilitacão dos tu

xicomanos, b.hn'· como de

maiores investigaç.es sêbre

os efeitos da maconha c

outras, drogas.
AMEA!ÇA

dos partidos Democrátivo
e RepublicaiÍo estão amea

çadas de ficarem privadas
de comunicações, inclusive

por meio de redes' de radio

e televisão, se as negocia
ções que atualmente se de

senvolvem entre a Arnérl

can 'I'elephone A,nd\ � ele

graph Co. e uma unidade

sindical dos trabalhadores
em comunicacões norte-a
mericanos não obtiveram e

xíto. Uma nova ameaça de

greve foi, ontem, feita pelos
líderes sindicais, que exi

gem melhores salartos.

PAGINA DOIS

Zury Machado

MOMENTO 68: EXPLOSÃO DE JUVENTUDE

Na realidade Momento 68 não é um show. é uma explosão. é um im

pacto. que toelo mundo deveria a:sistir. E' UI�l' espetáculo tot�lmente jo
vem o que está, ele acôrdo com o e'pírito ela ernprêsa que o co-patrocina,
.a SHELL.

Momento 68 é um show orá frente, realizado com os maiores nomes
I mos 'setores ele música, teatro e d�ça, Os recursos empregados na ilumi
nação e som, conseguem envolver o espectador numa atrnof'ern que é uma

reconstituição perfeita do momento em que vivemos, agitado, jovem e

cheio ele alegria, Todos os seus componentes realizam un esnetácu!o urii-
- tário, sem contos baixos, tanto nos números rnu icais apresentados por
Caetano Veloso, Gilberto Gil e Eliana Pitrnan. como no- números ele dcn

ca a carpo de Lennie Dale e um explosivo .corno ele .baile. E' um, espetá
culo total. ele alto nível, e valoriz ido: pela jí)resenca cios ct-'re� Wa'nnf

Ch8[Tas e' Raul Cortes, pela cC'!'rct:1 ,di;'eç::io
-

de Adem':!r GllerrR e ne1rs

a na;ljos Il1U
- icais de R;gério Duprar. Na real id:de, a SHELL m,()�trou

mais lima vez o seu espírito de emprêsa jovem e prá frente, co-participan
do elê te shaw C1u� yem aC0mpanhado das maiores e miis justas reccmen-

dações c:ríticas: Momento 68" "

,

Rockefeller tem apôio os
II d n

poc er negro

, -umâ' lilJertlade que não lhes

é concedida em sua própria
patzía", Acrescentou acredi

�à.r que, se Rockefeller fôr

eleito presidente, haverá

1)1enOS� brutalidade policial
contra os negros e muitos

deles poderão ser nomea

dos para altos cargos ela

administração pública.
Quanto a Eugené�l\lcCathy

à organização esclareceu
que, embora: não tenha con

denado à\ companhia dos di

reitos civis, não a tem de

rendído e, portanto, é um

"neutro 11�rig:O§o".

Profcssor Dr. Hcrmann

tivo as leis de emergêneia

As convenções nacionais

..������;����nm������-�-��"�-����a�.�._..." �"�'�.,�"----""--""--�--�_
ponto p;';;rcrido da jovem-

-

comentado: Senhoras- dãSo,
guarda, o Canequinho. ciedade já estão

marcadas em Cabeleleiros,
para o dia 17 de agosto,
quando dar-se·a a gTande
noite de g'ala no Clube Do·
ze. "Baile Branco das pebu,
tantes, Oficiais de 1968".

Rhodia, Shell, Ford e Wil

lys são os patrocinadores
do mais custoso show, já
apresentado no Brasil. A

penas quatro bilhões dt'

cruzeiros, importou a mon

tagem_de "Momentos 68�', o

que será apresentado ' e,lU
nnite 'beneficente jill1 nossa

cidade.

xxx,

RIO: No salão de exposi
ções do Hotel Glória conti-

nua a exposição sôbre as

lle-ctos do desenvolvim"n

to iÍldustrial de Pernambu- xxx

que saUsfazem tànto às e',i,

gências alia.d�\s' c'oHio de ['i

nem, ,aliás em térmos extre·

mamente ,liberais e demo

cráticos, os poderes do e

xecutivo em caso de dcfes:.l

contra um ataque armado,
em caso de tensãó preceden·
te ,ao 'c�s,o de defesa, C'U

esüldo de emergência inter

na e em caso de catástro

fe, Por dÓis' motivos esta

(vot�ção deve ser proclama
(_la :uma -vJtória , impressio
nánte� da dem,ocracia alem,'i:

1�0) foi 'alcançada coutr:1

os movimentos de rua o�·ga·
nizados pelos estudantes e

os extremistás maoistas e

fidelistas, tendo funcionado
o sistenla da democracia

parlamentar e,m tôdas as e

tapas do debate e da vota
pelo govê�no pássaraI:l1 ,P'!l'
profúndas mod:Ífic�ções no

sentido de uma maior libe

ralização e democratillaç':ío
da vida do povo alemão

mesmQ mim' possível esta

do de emergência. Muitl.ls

objcçõe� do p!l;l'tido socialis

ta - ainda na oposição
quando da apre_,selltação ,dos,
projetos de lei _- !'Q�'am �

ceitas até que se chegou a

um texto aceitável para os

dois grandes partidos.
Quanto à resistência da

ção dos vários projetos.

,.,.-----
---- --,

_ ...._

Rf_:X MAICAS E PATENTES
PEfXOT,O GurMAJ3.,�ES & CIA

I\dvogadus e

/,

Agentes Oficiais da I'ropriedadc Industría

co.

xxx
\

xxx Segundo fomos

dos, vaí passar 'por compl&
.

ta relorma o restaurante elo

Ó�lbe Doze' d'e Agosto.

Reai tros de m ircas de comércio e, indústria, no

mes ccmerc.ais, titulas de estabelecimentos, insígnias,
Irozes de propaganda, patentes 'de invenções, marcas ele

, í

exportação, etc.

� Filial em FLORIANOPOLIS �

Rua Tte. SILVEIRA n? 29 -; Sa a 8 _ Fone 3912

En(l. Teleg. "P,ATENREX" ,_ C'iixa Postal 97

Matriz: - mo DE JANEIRO _ FILIAIS: - S,\O

PAI.LO _:_ CURI"IIBA FPOUS. - P. ALEGRE
,

\

2.0) Daquele momento, hi

q,ue êles, em plena conc()

dância com o goyêrno, con

sideraram "mcdida ileg'u!.
As leis de emergência são

uma vitória da democracia,
por que em sua. última re

dação atenderam às 'recla

mações daqueles, que não teiro.

l\'Itrito' sÍlu:pático foi � ;imt,. ,Procedente de São PaMo
tar de' que participei quarta- 'chegou a nossa cidade no

feira, na residênc'ia do eu- vôo electra Varig', o Engc-',
sal AlIan (Glória) Idonig, nheiro Luizito Lara Campos.
os paulistas que passaram
a ser catarinenses.

xxx

O Chefe da Casa Civil do

Palácio dó, go:verno dr: D,il'
Cherém, no American Bar

do Querência Palace, pales,
trav'a com o Secretário
Sem Pasta dr. Armando ea·

IiI.

xxx

xxx Na cidade d,e Concórdia,
tem sido altamente home-

Ontem, ainda estava cir

culando no'Rio, o casal Lay
re (Tereza) Gflmes.

n�geados, o Senador e ,sra..

Àtílio Fontana.

xxx

xxx xxx

Dia 10 próximo às 19 hi)

ras no- salão da piscina, a

Diretoria do Lira Tenis Club

com eleg'ante coquitel, ho

menageia as "J)ebutantes O

ficiais do Baile Branco".

Turismo Holil:mann, uma

das conceitu�das agências
de turismo em nossa cidade,
está organizando a maravi

lhosa viagem a Tóquio,
quando ac�i-.tecerá a pro

moção internacional do

Lions Clube.•,

P�nsamento do

tédio fôsse fatal, já o gêne'
1'0 lmmàno teria deixado de

existir.

No oitavo botiquin
do Sanfacatarina Country
Club, o sr. Osmar Nasci
mento palestrava G_om ami·

gos sôbre a Catarinense,

xxx

xxx

xxx

É rcalmente bastante mo

vimentado e está sendo ') Num recente jantar I eJ'�

I ,AGRAD�CI�ENTG
) \

Aparlamenip A familia ele

Alug'a-se um apartamen
to' grande à rua Demé.trio

Ribei1.1 , 14.

-+- CARLOS LElSNER

agra�l�ce sensibilizada a LuelOS qtle 2,

Juruso tl'Clnse por que passou.

confortaram no
Tratar no n�smo, 2,0

dar.
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I EUf\·

ções Exteriores aprovou
apenas pouco menos -de 2.
bilhões de dólares.' Quanto

Temem
. \ - .

ACôRDO' /

à ajuda militar, a redução O Banco Interamericano
foi de 420 para 390 milhões 'de Desenvolvimento (BID)
de dólares. Outras reduções
ainda serão. tentadas pelos'
republicanos que. integram
a comissão.

CARTA'

A advertência de Clifford
foi feita por meio de carta

dirigida ao deputado Tho

mas E. Morgan, democrata
da Pensilvânia,

.

presidente
da Comissão .de Relações
Exteriores. O

.

documento a

firma que "o. efeito de uma

redução radical da ajuda e

conômica a países como a

Coréia e a Tailândia seria

imediato e calamitoso".
E vcrescenta: "A .cessação

da ajuda ao Vietnã do Sul
e ao Laos poderia criar, u
ma' situação interna que pre

judicacia as negociações rle)
de- paz de Parls e o cum

primento de nossos objetí-
no Sudeste 'Asiático",vos

AJUDA. MILI'1,'AR

estaria começando uma CIH

rida ,armarilentista no que
se refere. agora às

.

forças
navais dó herilisfério.
As

. informações oficiais
dão conta de que serão fOl:
necidos novos aviões . ao

Brasil, Peru e Bolívia e 'a·

crescentam
.

que o Perlí e a

Argentina estariam estudan
do a possibilidade de adqui·
rir novos submarinos, en·

,

quanto o Brasil e o. Chile
·

peJIsam em plod.ernizal· suas
respectivas Armadas.

=-

e o Fundo para Ajuda ao

Desenvolvimento das, Na

ções Unidas (ADNU) firma

ram acôrdo 'pelo
.

qual o

BID fica autorizado' a atuar
como 'agência executíva pa
ra completar os .projetos de

pré-Inversões -em grande
escala, em nome do ADNU.

O acôrdo foi assinado pe
lo presidente do BID, sr.

A beleza de llele'na
e o �am�humcr de
UHsses

Helena, esposa do rei de

Esp.arta, deveria ser real

mente muito bela, pois, se

não o fôsse, P�ris nã'o teria

cometido a ousadia de ráp
tá-la, Raptando-a, levou pa
ra Tróia um segredo de be

leza feminina: Helena jama
mais foi' a um complicado
instituto de tratamento da

ressequi-
mento.

E' Ulisses, ao inventai' um
,

cavalo de madeir,a. que po
de conquistar Tróia e liber-',
tal' Helena, COll1prOVOu tel'

bom-humor.
Antigo como ,a História, o'

laxante faz parte, há milê

nios, do bem-estar da huma

nidade, E LACTO-PURGA, ,é
a versãó mais moderna dês
se

t

n1ini-tratàniento de be-

·.leza da pele o bom-humor·
.

- .;.
em geral. '1'

CONVITE

Diretorias, /3 ° andor, para tratar dos trabalhos pre1 imi
nares dl -C(),�st:tuição do Conselho Regionai de Esta ..

tí::tica (eONRE) ..

Florian6pol1s, 16 (le julho de ] 968

Alcides José de Faria" ,

Delegado da APEB em

Santa Catarina
=

EDITA't.
A SECRETARIA DA COMISSÃO DE INQUE

RITO, designada pela DTS/913 de 1,° d�. Julho de

1968 do Senhor SLÍperintenc1ente Regional do INPS em

Santa, Catarina, em cumprimento de ol:dem do Sr, Pre-.
sidente e tendo eni visto o disDO<,to no C2b do aÚ, 222

do E,tatlto
.

dos F�mcion{tl'ios
-

PCrblicos Civis da. União,
cita, pel� presente' edital, - DOMmOO ANSELMO
PEREIRA FILHO, FisC'll de Previdênoia Nível 17 do

Ex-IAPM, para, no prazo de quinze d�as, a pa�tir da

publicação dêste, comparecer no edifício do INPS, 8°

andor, Biblioteca da Procuradoria Regtonà!,111" cidale

de .'Florian6po!i<, ri fim ele apresentar defesa ,çscdta,
d�ntro de dez dias, no processo ae'mini trativo a que

résponde, ,sob pe'l1a de revel.ia.
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florimióliolis;' 1.S de julho de 1968

Màura< Maria d,a Silveira da Silvá
SECRETARIA CI .\
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'

t�egativo. e J\1antém
,
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FeÚpe/ Herrera, e pelo" ad
ministrador do ADNU, Paul

se -espera demonstrar a ne

cessidade de inversão de um

capital de 3 bilhões de dó

lares, para a melhora . das

telecomunicações dos paí
íses latino-americanos, num

período que compreende os

próximos 10 anos.

Prevenida pela advertên- Os gastos' militares da A-

ela do secretário. da Defesa, '.mérica Latina são calcula
Clark M. Clifford, de que 11- ,dos, atualmente, em um bí
ma. redução radical' da aju- . lhão e 500- milhões de dóla- do em prática, Inicialmente,
da dos' Estadas Unidos ao res anuais, soma três vêzes com um projeto de estudos
exterior poderâa ter efeito maior que o 495 milhões de de pré-inversão para uma.

negativo' na política exter- dólares destinados ao Ire- rêde interamerícana de te-
.

, ,

na, particularmente no que mistério, dentro do progra- Iecomunleações,' com o' que
diz respeito às conversações' ma de assistência da "Ali- ,;
de paz em Paris, a' bancada ança para. o Progresso".
governista na Câmara dos Nos círculos oficiais," as

Representantes tentará tor- informações de' novas com

,nar sem efeito os' cortes su- pras de armamentos pelos
geridos pela Comíssão de países. latino-americanos es-

Relações Exteriores no tão causando preocupação,
.crédito para o presente ano em virtude da legislação
fiscal. que obriga a suspensão. da
O govêrno solicitou um ajuda f�nanceira 'aos países

crédito de mais de 2 bilhões que desviem seus próprios
e 500 milhÕes 'de dólares pá- recursos para a compra do

· ra ajuda econômica ao ex- que se considera "armamen
terror, e a Cdmi�são de Rela- tos avançados";

_.
I

_ '

Anunciou-se' hoje em Was·

hington a entrega de novos pele, mas diáriamente "pur- cussão séria,

aviões de guerra' à Amérí- gava" o organismo, eliminan
· ca' Lati�a- e,' paralelamente, ,', -do as' tcrxirias "que- tazem-en« '·",-,1"", ,«;, �.,' � "., ;.:._

gnrdar e que c,ausam espi- UNHA DURA
corria á informação de que

nhas, manchas,

.
Ccntudo; qualquer que se,h o resultad'o ,da� reu"

niões dy B-9nói; não) se acredita que a delegação n'orte

vietnamita modifique a sua posição basica 'em Paris.

Tudo indica que Hanói insistiria 01 "ua, reivindiqção'
A Associação Profi. sional dos E<,tatisticos do Bra-" basica, re'pondendq "não" à reciprocid�de.

,sil .
...:_ ÀPEB - Dor interméjio da D:::e"ação em San-

.
'

(
-. '.

- - Quando o preslden,te Johnsori !Jed.· iu uma "demow-ta Cat1rina, ,convid,;:i a todos os· e tatbt.icos das órbitas
tração minima aóequ'lda' de restrição reci_próc.a"·, nãofedei'al, estadual e municipal, de órgãos da adminis-

tfação pública, autarqu1as e emprêsas privadcs, bem
esclareceu nem definiu a questão. Harriinan tem I)ro-

como profes'�ôtes de estatística em estabeleCíme�'tos de \
posto seguidamente a. re�tauração da zona' desmilitari

ensino: púa úri10 reli,h,ião no d:a 19 do corrente, "exta
zada e a. r�dução das infiltrações comunista" no Vietnã'

fein, às, 16_00 horqs, na Isede do D�!lartamento E,ta-
.do Sul. Ap-edita-se que qualquer das duo, soluções sa-

tisfaria as 'exigencias de Johnson.dual de Estatístic'l, à rqua. Tenente Sil'{eira, edifícii.D das

G. Hoffman, e será coloca-

.

.
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.

'

.
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D�álógo �. Paz Passa a Fase ObjeHva
.

Aparentemente houve uma evolução para uina fase

mais posrnva nas conversações de paz para 'O' Vietnã,
que se realizam em Paris entre os Estados Unidos e o

Vietnã do Norte. AI) duas' delegações concordarem ago-
ra. em conduzi,' as conversações reservadas que se rea
Iizarn 'nos . periodos

•

ele descanso entre as sessões ,.formais,
para "deleiberações roais serias",

'

/

As 6%,v�rsações formais enij'e os embaixadores
Averell Hàrrimon, do; Estados Uhidos,.e Xuan Thuy,
da Republica Dernocraticà do Vietnã, em suas reuniões

regulores-.das quartas-feira" continuam na: estaca zerq e

servem, principalmente, aos propositos propag�ndisti.cos
de ambos .os países.

Entretanto, o, contatos inform�is das. "p'�u;sa� 1'a-
o' café" permitem uma e�loração mais flexível das

possibil idades de acordo.

VIAGEM

A menos de' 24 horas da próxima _reunião plena-
. ria, que feaJi-;�ar�� rrl quarta-feita - orlc numero 13 -

o embaixador Cyrus Vance, assessor de Averell Har

rimai" viajou paro Washi:ngton, a fim -de avistar-se com

o. presidente Lyndon 'Johnson
. antes, que ele embarque

para -Honolulu, no Hawoí, onde se reunirá .cOl� o pre

sidf\l'lte Nguyen Van Thieu, do Vietnã' do Sul.

Acredita-se que os dirigentes de Hanói e Washing
ton estejrn dispostos a reve� 'seus pontos de vista po-

/

.

I itico=. O impasse atual foi provocado em consequencia
'da reivindicação norte-vietnamita de uma supensão in-

condicional -e' total dos pombai'deios norte-americanos, {
contra o seu territorio e o, resposta de Washington que

exige reciprcoidode di atitudi..-.-Hanói insiste que a não
-

d bcmbardeios impede .qualquer outra dis-
suspensao 00

,

Quanto mais prolong-adas as cr-nversacões em Pa-

ris, mais forte a posição da linha dur i de Honói que'
pretendia, uma grnnd� vitoria militar antes que se chle
ga se a um acorelo politico na me a de negociaç'Ões, �e"
gllndo se :1creclita nos circulas diplomaticos comunistas

d.e�to cap.ital. As )'euniões que se realiza01� : atualmente
eril . Hanói, onde' se encontra Le Due Tho, conselheiro

e�pecial de Xuan Thlly em Paris, poderiam reveJar se

GS defen ores da' conversações cem os Est1dos Unidos

ainda estão dominando a situação, ou se houve uma vi

toria mais ampla' dá linha dura,
.,

INTENSIFICAÇÃO

- Em � trevista' concedida onteni à imprensa pa�'i
siel1'e, o p'ortq-voz:UI delegaçã� norte-vietnam ita, Ngu
yen Thcmll Le, afirmou que a proxima conferencia de

I"T(i�lOlu Ú' fntre os' 'pr�cid.entes
-

.Johnson e Van TbielJ,
Ser ia uma nova inelicação de que Washington está pre
rarOl�do nova intensificação, de �Wl "guerra de agres
sãó".

em grupo de parlamentares slIl-vietnomitas che-
gou hoje a Paris para uma vistia de dois dias, qU::1I1do
serão recebidos pêlo grupo parlamentar de amizade
franco-vietnamita, Os politicos ele Saigon esperam tam
bém conferenciar ,cem Averell Harriman.

PROTESTO·

S�IGON, - Um grupo ele d�zentos catolicos, que
.

representlriam - uase um .milhão de catolicos norte

vietnomitas, p'rotestando contra as discussões de Paris,
ameaçou ir. à greve E 111 todo o. Vietnã do Sul, "se os

Estados Unido? fizel'em acordo com os comunistas",
'egundo noticia divulgada hoje pelo 'jornal catai ico "Xai

\
Dung",

Reunidos em Can 1'ho recentemente,' os manifes-

ajuda

I,

lalltes acusaram os "elementos estrangeiros" de "se en

tenderem com os comúnistas", traindo a memoria da

queles - que. deram 'sua vida pela patria, segundo o jor
nal.

!,<' •

,
,
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'EStAMOS .•.RENOVANDO!
.. Oeix'êm:os;,'o,:njà�:p'a" e a enqrenaqern. em

troca de. algp'qüe',dJga. melhor de 'nÓssas
atuals.. àtividaC1$'s.,; "� Crescemos' tanto,' que.
temos(;- ô'gor:a.''-', "'�.8présentantes ern todo
'o sul; do ':Sra:s.iJ:'-'" Nos.so: ,«C» .cbntinuo, .

é
.corrente, cQnj.ünto; continuidade.
,€ATA'RlN'E'N:S'E, enfim, M,ud�amos a

marca,' mas 'cdntihuanios, Gomo .sernpre,
à.: sua .', inteir-a. disposicao.
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Jemalísías
em Congresso

GUSTAVO NEVES

I
I

Está reunido cm PÜJ'to

Ai�gre o XII Congresso'
Nacional de Jornalistas. A

representação de Santa' Ca

tarina é chefiada pelo jo,r
na lista Alírio Bosslc, Pré
sídcnte do Sindicato 40s,
Jornalistas Profissíonais e

da Casa ,do Jornalista, i1
quem o Governador Ivo SU-,
vei;'�, enviou, para ser trans

mitida alo plenário do eon

clave, -uma mensagem de

saudação.
Já se conhece o pensa

mento do ilustre Chefe do

'E�ccutivo acêrca dos ho

mcu's de .imprensa, Não, há

muito� dias; J'c�ebeli' êle, 110
Palácio da Agronômica, pa
ra um ifJmt:w \l11uito CXpl'CG
sívo. da cordialidade \ C0111

que os trata os jornalistas
de todo o Estado. Nessa

O_ll(1l�tunidade; disse- lhes do

aprêço C0111 que acompa
nha as atividades de im

prensa em Santa Catad;liÍ'
c da �tencão que concede à

opinião dos jonnais, no jti'j:'
gamento de seus atos de
Gilvêr�o., A,Iéni disso; têm

os profissionais do jornh.
Jismo catarinense pilra cõin
o Governador I:vo Silveir,a;
já agora, uma prova l11át�
riaI a mais do prestígio
que lhes conferf1: o amlJa:
ro oficialmente dadó à ins;
t�lação da- Casa do Jórl'l'1\'
lista, a ser inl!ugurada' ain.
da êste mês.

\

1?igll-se tlmi·

lJém. como de .11lstiça, 'qu�
o' Prefeito Acácio S. Thia�

g,o., i,�s�e caso, a,eompa·

I1hou ti gestQ '�o, Govêrnu
d,o ,Estado e o fêz de rn,,·

rÍei;a' ã":hie'i:ecct dos 'ilQ·
meus de jOl1nál u,m largo
crédito de ,gratidão.
.

O XII çO�f!;'esso Nací�}.

n::J-, dos Jornalista� t�m; sô
brc tôdas as razoes (Iue 'o

justificam, "especialnieQte
n:�ste instante histórico' do
pa és, uma incisiva si�nifi.
cação: a de !lUe a classe

lIão se alheia ao imper�Íi
\',0 da própria funç,ão, so-:,

<;iH e re�fiI;.ni�,,,, ne�sjL cog-.
vergência de atençoes Uro·
porcio'nada' 'pelo

'

encontl'o

(te' p,ôrtol Alegre, a sua vi·

gilante disposição ao cum·

primento d-os devere� 9u�
se lhe atr.ibuem nos mais

gr3ves passos" da evoh�çã,o'
llolitico:social do BriJ,sil.

'

Entre os variados temás
que. seglú�do a agenda \i\)
€m�gres�o. seríi,o debatid.;�';
cs.t1io alguns da mai,s altí\
imporiància na.l'ai a se�lI-

, ,

)
,'(

r;�nça profissional ç para 'a

dignidade dos homens ;ie

imprensa.' Na 'sau,dação, qúe,
por intermét\io do, repr�
s�ntante catarinem�e. o Go·

vernadO!: I�o Si]véira lli'�
g'iu aos profIssiOlíais 1'�1I- ,

nidos ' na tajJi�al' t 'ie:aúcl�;i.
há referência a a,guniiis
dessas teses. citandó ,espe
cialmente as que se ptéri
ddm ,às gatanflas ,do': exér·

"
'

cicio do jQrnalismo, cO,mo a

da livre inormação e' á '(lo

franco' debate, e
•

salie'..

tando ainda a, que ')'Il;eCO
niza a elaboração do c.;)
digo de Ética, que exalça 'a

di�nidad� do )l1'oflssioml.
Na verdade, êssc Códig'�

definirá os, limHes' th� Ji.

berdade 'de imprensa c'i �,e

bem dêle prescinda' @ cri

tério da generalidade {'a
, 'imprensa brasileIra" r'ene
tirã "sem' -dúvida a 'elevaçiío
da consciência' dós }Iomcns

que o conceberem e elabo
rare.m, pondo' nos seus 'dis.
positivos( uma das mais cs-

, I' I

poilti),Íleas' solicitações '!.b
c<:l!1scnso !la' 'nossa" imllrp,l.1·
:;;:1. na co�nl}Cnetraq_a fmi·'
ção 'que é d;ap:uldl.} a exer

cer na sociedade.

(t XII Congresso Nacio·

nal dos, Jornalistas. como

se vê. dehaterá' temas de

il1oontes1 ável oportunidade
c de llalpitante jnterêSsé,

'

, ,
'

não só para a nhmerosa e

'nobre classe, mas, exten�i·

vamentf�, uál'a' a comúnhl[,,·
tk I1rasileira. J�, ar) mC�"J"o
trml1<l ,'ll1e lTIlmife!;ita � "0r
liflfJ,ried�v1e dos, Tl�ofissio-.
nais dp ,iorna I ,entre �j,
rê'1€iél1� �o 1>:\'8 ;l; vitaU·
\' "< i ft"'.\.

tladr.:
.. d�l�"!.'l:�, Cf)pçi'�e�lcH!. tlO;'·

n",1í�tica (lo "ível dcui réa
llda,!e<, pü]a; ..�j':, �'üeia:'ç,
cconôml!�:l'l f' "l1ltll�ai;s d,)

uwmcutu u;;..clvnul.

J "
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'O'EstADO
O

.

MAIS ANTIGO OtÁRIO :'OE SANTA ,CATARINA ...

•

" ,," 'b

DIRETOl'}: José Matusalém Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino
I.

' ,

, •

\.'

.
,; ri

,- "OCQlJ1p,ação,
• '! ,� ,.,' I

d�, para toeI\) o Estad CI, no setór de telecomunicações, 011

relegaria esta 'R'ltibu:ção admínistratlve a pleno inferior
nas suas prior'dades, com sensível prejuízo para a econo-

J S

Não b�fttcu o sr, Ivo Sihfira em acolher a primeira
sltema.iva. Investido do malur Énípenho e' de tôda. I,m"o�
éupaçêo em relação 3lJ problema, determinou. aos órgãos
técni,�os competentes da sua adminlstração a realizcçâo
ele estudos émuo'etus sôbr'e a \ matéria, :l' Em de dar a

� ..... -

I.

.Santa Catarine a, solução que melhor viesse ao' enéontró
das necessidades estaduais. O" re�uHad;) dê!iscs"; estudos
, , í' •

conduziu à _coudu"ão terminante de �Iue fôssse cncnmna-

,<Jn ,pG).({) Gop!r,lO (!3 E�tqdq a ':Clllpr�s:,t concessionária dos

'o serviços telefônicos, par(n�'o ')Iêsse ato a '&rm1de arran

'cada de Sa"nta, 91111'ina pare ,in�cgJl3r os' catm'inenses de

tôdas 'as regiões num' S�stema Estadual de 1i'elecolllunica

çõcs, aprox:mandoJdel'ta nlal1CÚ'i:! '�s ',distânciu's territor:âis
d·
,t

d' que �eparam as !verwys areasl e �osso Estado.
A lJlecilda ',foi tema,da ,e 'ag9ra resta CiI execução' d.�

.

lima g!ga�tesca taréfa pam proporcionàr a Santo CIta-
rtna' os sem; resultados' belJf��ejos. Vivemos, numa época'
'�m, que as! dlstâncias �'�,9 rçd�zid!ls pelos engenhos mecâ-'

picps, dos, transportes e com�n�cações. Os homen� de
" . t�do mundo seiApr'oxl��m,' �tr�vés ,,dêstês meios, não

'(lp�n�s no, cstre:t�mento ,d� �6a'�' relações,' buitíanas, 'como
) t�líJ��,,!l �11l bU5'ca 4e nÍ,el)lp�e,s dias para a 'c«?l1lunhão

, �n�vena1. Os catarinensesde tpdlls os pontos do Esta�o
. P��d�l�l 'aspirar agOl'l;l', 'para Qin futur';) qu� não desejam'�
ver'muitb distante, a. s�a aprQxll1l�ção' tanto para' a inte-

�' �' I
I •

}
-

� 'r.
-

graçã� eco;nômi,ca como \)Qr� �' co�nunhã� .e�tfldual., A

tibjetivid;Ide do ato �19 ,G!Jv�mador Ivo -'Sjl"eira robuste-

9Q c:lé �llàpeira significo�iva a ,pu�an�a d\l acên'o' cQm' que
'

já c�nta- para' perpetuar_"s� �a "istórja ádministrfltiya d�
Sant� �Càiarin] e para, coit��grar a sua â�mlnistráçã,o no

ço�ééitc; de tod-os os "catal'in(i�,ses; /'
; , �

J,
,

"

"

',Não há prohlemas brãsileiros não podem sef. tra-
,

,t "
'

!\ J'

t��os, cem palláHvos ou, cÇJdinho� de emergênCia. Re�la-
ri1a�n soluções de[l1,�ti"as, g!ob�is, que dê�m �� Brá,:.a a

.," .

Melbor ser:a,, ""l

l'úinos que os 'negóCIos 'na
uma" reforma realista de

Idesígn)Q�
evidel'ncnte,

Ílecessidd'des

OS llOilt6s positivos que o Govêrno soma çm seu fnor c

,Ós' temas pt:.9c�amado tôdas a� vêzes em 'que' os mesmos

se 'n:gi�tram na rotina nacional. M:iJS também v'emos ne

cc�sjd'a(!e em 'corrigir falbas ou êl'ros (Iue foram cometi:
/

"

,�os IJ-êftes úli"mos 3nos, para' construir, para mudar, vpa_ }

r�" inQvar, para sacudir o Brasil e, acordá-lo �[al1te' da

;visão pe �eu "v�rdadeil'o destino, abrindo-lhe os 'caminhos

dp descnvolv;mento,r na estra(la segma da ordem demo-
. crática e <!:J prcgreeso ec�"ômico. Isto é o ��� o Brasil� ,

'

hara. ",

i f
'

. '

\

-J

f
"JORNAL no B-RASJL":' "À at'jwrânci;;j é ,um' de,

fúto difícil de se su!,orta1' mesmo ,quando ',iustific��,Li ,:pe- Em pr:�leifO' lugar, não aceitamos lições de patrio-
la ,r:e:llização de, cnl:'pma obra im;')oJ'tante. :r.:1às {'i\lto,le�'á- tiRInO de, njl1)!uém, e, em segundo lll�!ar, saiba o Prcci-

vel'fI arro�âllçia de um Govêrno cdmb ,O' que àtua1mcnte "den,te da Re:,úblic'l que a tat�efa'do de �nvol\!i!'nc1lto ,1l1,li1-

'IlO� d���ove�'n<;l ,e .
que' ,csó sabe rea'IHente,,,a;)[e'�ntir cO-, CCl., foi facil itada Dor um,a imprensa ,que diga àl1�él11 ü go-

1110 obra re'aJ i7adó o' eloQio em bõca Nónri'l. Onde' vai' < veriJas aue tenham em na�tas,-chave ccmo a da Educ�ç,fjo
ó atual Gcvênw bu' cal" a C�ra(Ten�, tel1ie'rári� -de 3cl�a'i- e íl da ]�st;ça as lal1leritáv,�is figuras que os OCU!"HI11, O

que o Brasil' vive um memento 'de dJandeza' ,6 d� or.os- 'fato: in,egável ,e irrecusávei é que o Govêrno enccntra

perid�ck �!\qlle ó< ór"rlCS de divu':"ãção ,é �l1e �ão' rys- 'agor1 €In p()s'ç30 crítica os principais ótgãos de impren-
pOi1s�veis pelo àgitaçilo, nela� passeatas,: !)�las g'rcve", <�'é� dó Pais, Isto, não é !\cr amQr ii de�inforinação c sim,
'PeJ�s demonstrações de desà'iuado de clero., y<!udonte�, inuito 0.0' c'r,ntrário, nor amor ao País, nelo' dever de
e pov,o? Das (decisões elo Presidente 'da Refiúb1!ca" q üe ' sehi-lo natriôticamen'te, Tire o .Govê'rno' çla cabeça ,a

nÓiriero 3 ernc�ifiê(l: ""Fà":CI:, UIU" '�1";'19 lib'" re�pons{lveis ':" ,idéia' de' q'l1e' no\lc "a:rnord�çar a iinnren�a com ameaças'
pelos úrg30s' de cel11,Uliic<Jção �oéi;;I' (.ir;) ;'�I'ra 'qu'G. 1",- cm noto::; <lei: (�oH',:elho de Scr:urança' Nacional, Nilo acci

trià,ticamelité" c:ump1am o 'st'u dê'ver de 'infq"m'at cór,[:eta-; ÚÍmfJs' nenhvm1' fsi;é,�;e de céniurá e a ilTi'1rema bras(.
m;::tlte, "I Cm de, ODe b50 EC coow"'tain eflJC imtnIm�f'to lei_ro tem ba�'t-::nte' fôrç3 e ,d:�niclade ba'�a' infermar o

da desordem � 'r�j�. mantido o ciim3 de <6,C'Dtijl11çi 'índis� mci-nc1o intdro de qll(l'qller ot�ntado .;l,l!'e se queira fa-

'f\;nsávcl à torcto do. dç�çnvol'vjmeutJ". z:cr. li S�J, libcrdude ue infQrmar."

, \

, .'

J

,

,

' , ' {.

Alterações na Legí$l,iJção �o l�p�,19 dQ Jlend�' ,:(�I)
. '\ � 'I"

,

, \

Glauco José Côrte

1.4. Do Iató gei'ador
Do que já.' se disse, {içou

evidente q ue para os contribuintes
,obrigados .

ao recolhimento do
irnpôsto de renda na fonte, é de

grande importância o' momento \

do fato gerador. Se\mndo a clás- .

s ica definição' de
-

HENSEL "O
fato gerador; e cí totalidade "dos.'
'pressupostos abstratamente dés
critos nos leis' materiais, tributá
rias, cuja .ocorrência (que ven;' 'a
ser a reolizaçãó do fato gerador),
deve produzir determinados, ef�i�
tos jurídicos.

.

, ,

Com respaldo, muito pro-r
vàvelmente, nesse easurarn.s.itc

que nos é dado pela-. doiitrina
alemã, o legislador brasilsiêo
criou, no' Sistema Tributário Na-

.. cional, uma d,efini�ão legal,' �e7
guads a qual, fato gerador, é a

situação definida em, lei como' ne
ce-sária e sufiente para a, ocor-.
rência dêsse fato. Assim" o 'fato

gerador significo. a síntese de um

elemento abstraio -e outro 'con
creto: .a lei' e o fato.

Lembra o Prof. ,RUBENS
'GOMES' DE SOUZA ,(1) \.qpe", é
importante 'f.ixar quandó, se:' trât�
ae conceituar o fato gerad'or,

_

QU�
tros conceitos deY relevã'ncia"_ pr�-

"

rica: os d,< jll1ctdên,cia',· (�itllaç,ão,
em que um trio,uto é deVIdo por
t€f 0corrido o �es'pecti:,ô fato ,ge
rador), não incidência '(q'l1alrido se

dá 'o inv�rso) e, a isençãb (favQf
'fiscal concedido por: lei çiU'� çon-
si'ste em dispensar

.

Q pÇlgari1�nfo
de' liril tributo devido). '

' ,

_ .

Devem, pois. ,os c�tribuin
tes, ter pres�hte. êsses cOI}eeitos é
o valor 40 ,fato g�rador,i 0QmO
momento�, nítido', e inqispynsáyel

/ da gênese' 4a Cqbrigaç�ó' . ; d'O .,iIÍl� ,

,

pôsto, ,Se,m ,que �êle ',se :'�ej·ifiqti�.
não há encargo' fiscal. ,':, :;,
',2. e'ol1iprov�ntés"'dc deduç<)e's ,\ c

, ,1
�batimçitto�" <, }, ',;'

'.Em f�ce do

um

tra.

na .ou-

\

/
:0 n'i'cço do"óúro caiu no

l1�ercado' de ·.tondrê� �\) ,864 Iliv,el
mai� b�ixQ ,dos ujtirrío� �r�s' '111e
ses e acredita-se ,que O,s especula
ctore� e"tão atfrnorizadns' dej;oh
da� baixos sucessiva� de pre�os.-,Ao' ser

\
fixado 0." rreço pela

'manhã; re�i Itrou-oe uma baixa
de 70 cen:avos de dóhr "lor nll

ca' «ainda a' cotação nara

-

37 80
dnl(jres -- o niveJ mais 'baixo
desde 19 ele a�)t'iL ,

A ccnfiança ,dos espectl1acle"
res em qu� os precos cnntinu'a
r:.Hn b;.:sla.nte Olto3 !'Uc'U lfle� per-,

'\

;'

4 o 'do Decreto-lei fi
o 352, não

mais será .neccssária a juntada de
comprovantes de deduções e aba-

,', tiq1entos . à declaração de' tendi-

,:mantos elas pessoas físicas e jurí
dicas. Todavia, J'- os contribuintes

'

deverão manter em boa ordem
tais documentos (e, portanto, cxi
gí-los), .visto que êles poderão ser

sp�icit,ados, pelas repartições .. lan
çadoras, quando julgado ; conve

niente.

3. ,Da' incorporação de reservás
QO capital,

.

v

.Seguado o art. 5 o ,elo' , De
creto- le,i ora analisado.' ",5, socie
dades 'ew" �er,al que. se, utilizaram
d� f'\,çlJl�gd,e, contida no art., 83 e

seus. pa'rágrafQ� da Lei � o 3,470,
de 28,.1l.58, « que se /ncontra1n

, erw mora q4�nto ao récolhimento-,
du. tr�p�to devido, poderão liqui
d�;:-JO(" eam base na alíquota de, '

1 �% crti!'llIlad�ª, no citado artigo,
acrescidc 'qas, multas e juros mo-

.'

ratérios, Ç'fn 6 prestações men-

, do-se a primeir� no próximo 'dia
1"'1'":)

-

"/

"--;",

u

\ /

1
/.

� x x,

A fi� de examinai' os proje
tos dq f)t:lCWlria. de cort(t e do plaL

. no Noroeste de Minas. e <). ,viabi
lidade de sua am:ovacão. definiti

,

.

va � c'11' tempO" hapil, 'll1'i�<:io do
.

BiD, chefiada pelo sr. lrineu Ca
bral, virá esta seman'l a Belo Ho
rizonte.

, I

p' �Nicto ,da pecuariq ,de
, corte a'çha,se cm fase de estudos
pélo ,sr. Sebúo Lazcano, e1nviaclQ

ri
/ -

I

do BJD, e pelos' t(lcnicos, de Con�
setho 'E�tadual de, Desen\'olvimcn
to e' do Banco de Desenvolvimento <

, �e_\ Mip,as', Oel'�is. ,SelJ<"investiirt!!'l'l
"to totàí é' ectimàdü em' 224' ,: mi-
. ,]J�Õ�� de ertlzeiros' nO-V6s';:' :.ibr'8n- I'
'genpo os, ,Estaqo� de Min�s;- Bahia
e Espirito Sonto,. '

/'

x x x

, ,
...

T
O BNH acaba dc criar a5

i\s�oc,q�Ões,.-de Po'upança e Em

:P\��ÜmQ,. çom� !;�t,te, '. integ�al}te
,do ��U s.ts�el'l,'l<:l, fman\::'elro.. fara

, jnc�ntjv:;lr o. hábito' da economia,
'as' APE têm cerno 'instrumento a

Caderneta de' Poupallç�. qu� qual�
'quer )!1e'?0�' 110d� abrir, tom'( Um

êleposíto iniciaI de, 15 'cruzeiros.
, E'�tes depositos rendem correção
monefarià cada três meses e di

yicffJldo� o' �áda 'ano. i"e,ntos de
I !m�pst\) de Renda e são !<!ar'�ll
tidos pelo ,BNH. Não' p0<d;a <::"

mais feliz a InlClailVa do Banco
�açional da lIabitação.
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JUiZO DE DIREITO· DA SEGUNDA
VARA _CíVEL DA CAPITAL

.

I :

Edilal�e cila�ão. com- o prazo dé 'ldnla';(30)
) . \ d"

.' I

,

., las' ..
\ '. ,.

.'

o Doutor WALDYR PEDERNEIRAS
T:,--ULOIS, Juiz de Direito da 1 ° Vara
Cível ern exercício m 2a Vara Cível da
Comarca de Flcrianónolis, E, tado de San
ta Catarina, na forma: do Lei

. . ,

FAZ 'SABE,R, -:-:- aos que o presente editor de citacão
'

vireni' ou dele conhecimento tiverem que, por parte, ode
���O��, CORDEI�O,

.

brasileiro, casado, advogado,
fOI, requerido .em açao de. usucapião um terreno com
a arca de 160 m2; medindo 10 mts. de frente nara a ser

v��ão;: Raffs; 10 I1)ts. ��. fuild9s com, propriedade .do go
vemo do Estado (Hospital Nereu -Ramos); os lados me- .

dcm ambos 16 mts. e confronta ao norte com João Ja
cinto de Souza e ao' sul .com Hailton Fernandes Vieira
Processada a justificação íoi 'a mesma: julgado proceden
te por sentença. E, r�ta que chegue ao conhecimento de

�odos, nianclo� expedir o presente edital que será afixa
do. no lugar de costume e publicado na forina da lei. Da
do e passado, nesta cidade . de Florianópolis, a'05 doze
dias 'do mês de=julho do ano de mil novecentos e sessen

la e oito.' Eu. ·(0) Jair· José Borba 2_ Escrivão o subs
crevo. (a) ,Waldyr Péderneiras Taulois - Juiz dé Direito.
Confere cem o original.

Jucelva da Silva
P/Escrivão

23.7

�. o �-,---'_.__o "�,,,,-,,:,,-_..., ._. ••••__ ••••

�.
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.
.

.

� .
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COM TRES QQAR'TqS, SALA DE VISITA, COPA
E( BANHEIRO: .BOM� PREÇO PARA VENDA: ÓTI-
MA LOCALIZAÇÃO: '\

.

.
'

VENDE-SE:'
;'/.

sa de órdem geral devidas às mdificações: da crase. san- Por 34 votos favoráveis decreto-lei n.o 1�7 e íntro-

e i;'contrários,?'lo Senado Fe, duz modificacões no decre-

, , I gUÍ;q.ea,. hemofilia, distúrbios hepáticos, c1iabet'1s, etc. de�à:r. aprotou
c

orite� a ex." ,to-lei n.o '5, ft� ni!lneira:; ql\c:
Dos acidentes que podem surgir no ato e após aos Nas de causa local, de mais facil tratamento podemos teósã'a do "'13.0

. s�lário aos ; 1) 'I) serviço de i vigilant\ia
intervenções cirúrgicas na' cavidode oral, senão o mais dizer' que são todos os fctôres irritantes: arestas; esquí- traballiado:ces '. avulsos, .,acei· de navios, prestado por pe.: ": \

grave" é o que mais impressiona o paciente: a .hemor- rulos , ósseas, "movimentos. musculares durante a 'fon:'a- tando.o substitutivo .da co- soal matriculado 'nos Con·"

ragia poct-operatória (hemo-sangue, rragia-corrirnento). ção, mastigação ou deglutição; que imped�. a formação missão de projetos do �xe· ;;, selhos Regionais do Trabá·

E'
.

d
' .

, cutivo àf proporção govéi'�<l�;; -lho:: Marítimo, na ca.tegoria'
lógico que não nos referimos ao corrimento e um' coagulo normal.

,

'

,
' ." . mental dispondo sobre as profissional -de "vigias por'!'

natural do sangl,le durante as intervenções, mas sim <?�I(l.nto 'ào fator !empo, p,01enl0s dev+t' as 11e- operações de carga e des- tuarios", desde"que sindíêà',

aquêles 9ue surge anormalmente, pondo em perigo a
.

.morragios e,PJ, prir,n\ária: as, que se i'apiesentanl" na oca- f carga no§ portos nacíonaís, lizados,' mediante c6nb:âtô' '.

· integridade do paciente. Com as prescrições pré e post-
'

siãç das intervenções-e as secundárias ; que surgem; 110- ;:'0 substitutivo estabelece celebrado pelo armador OÚ�':

operatórios cuidadosamente observadas, tornl\-se' mais tas após e que geralmente pot negligência do paciente, ainda que "as contríbuiçêes seu preposto, será .obrigà'td�::
.. .p'revidenciarias e· o saIárió� riÓ 'na navegação 'de l!>ngij:-'

difícil o aporecirnento desse. acidente. No entanto,' em podem se tornar graves..Quanto a natureza dos vasos
.

. fainilià devidos aos traha- curso, e, a critério' da
.

Co;"

certo casos, nos. vimos na contingência de. intervir em . podell} ser: capilares, artérias e venosas. Ihadores avulsos poderão missão' dê Marinha Mercan-

pessoas cujo tempo de coagulação, de hemorragia ou a - .ser recebidos' pelos respec- na navegação de cabotagem;
resistência canilar, estão alterados. Uma vez instalado a hemorragia, podemos. antes' tívos sindicatos de classe, 2) os trabalhadores' que

'N'
-

.

de qualquer interevenção nos ci'mtlfica'r da cousa.. p'0-' que se Incumbirão 1 de ela- exerçam funções de
.

diréito'
.

osso co.rpo, mecanismo m,;aravilhoso, semp.re que
'" ' t··' "

_ d fI' < borar as, folhas correspon- '·ou chefia, nçs servíços
'

de

agredido reage e na-o seri
.'

h
., ,emos con arme esta, ançar mão 'de' meios de' órdem . "

.

. . .

.

"ena, aqui, na . emorra�Ia, que irja-' ('
' dentes e de' proceder à dís- carga e descarga, serão" iIi�"

m�s . verificar a. exceção, pois a reação' se faz por um
iocal, e gercl, Local: - descoberta a causa, limoo

.

atribuição \. e recolhimentos dicados pela: entidade esti.'

mecanismo corretor assim descrito pot Houssay:
'

., fóco hemorrágico do' coágulo '4espreendim�nto �ü de nos termos da regulamenta- vadora, desde que' siJ.Iq.�ca:.
,

1 '_ A coagu;ação do sangu�, que obÜt��d os va- ,

má IqtJ�lidadé; e verificação o 'ausê�cia ,

..d� corp.os eSi ção que fô.r estabelecida pelo - 'ijzados; 3) os trábalhadlfres'

�os I' d d
.

tra.nhos. n,o' .local da' I'nterv'ença-o,' faroemas u'ma,'-compr'es-
Ministério do TrabaIho�'. de estiva e capátázia consti.

, eSlOna os e etem a hemorragia, é favorecido pe-
.

I d'
.

'

sã.o co.·m..
·

gaze em.bebida' em esti_pticos ·q:ue aceler'aça-o a' tui�ão categoria profissió�
a

--:
que a oa pre�são. sanguínea. MODIFICA'ÇAO nal unica,· denominadà "ope}

hemostásia. O emprego de galvano-cautério poderá' ser: J rador de carga e dés.cargà"i.
feito no ipontp hemorrágico printipàlmente ;0 é:�so de A ). proposição . aprovadl1 e ·reger.se.ão pelas

< :r.�gHi�·
épulis, pe�icular e na:> exodôntias'icom o devido cui- pel�s senadores ';revoga

. o
. gerais da CLT. "'i

dad?� A l�gadurà ou suturo dos bordos da ferida é por, ...

nós lar�,ilm�nte aplicada" pois dirhim,lÍ a 'extensão" da\
."

�----'__ o

,
.' .i· "

.. '",

ferida c-operatória: '�nslihdo' Na,cional ,4e Previdência, SQ#i�t;
·Superiplendenda :RegitUlal·. em

.,<.'

Sai1ftri iCã�a:dlla.
-�/

-

H�morrauia
I

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

2
. 1

- A va�o- constrição generaJi�ad�', que man-

tém a pressão ou a faz subir se estiver' baix�, também
· distribui ,o ',a,ngue, pois chega menOI próporção à pe
le e as m�cosas,que fiC�lÍl pálid�s e frias, e e� nia�or,
quantidade ao. sistema nervoso. 3 __;_.' O; baço e oütros
depósitos c?ntraem-se e lançarn se�s eritrócitos _n��
grandes, V3õOS, cuj:;t circulação ,6 'mais �ápiçla." ,

4 - A aceleração do coração quando. existe, atJ

menta e descarga cardíaca se o 'córaçã� 'reéebe bastan-
te sangue.

.'

Como . chefe final desses fatôl'es' surge o mecanis-'
mo dá hetnostasia, que repo�sa �'m ..

' trê; fatôres:· �óa-,
·

gula:ção, retra�ão do' coágu'lo '� con,t,ra<;:ão do 'v�s'o. '

..
'

N� t�<?lQgia da hemorragia, ,podemos" encntrar c��;

,
I

CINEltJAS'
CENTRO

.
'

.

,
, .,.

São José

MetroColor
. <;ensw;a ate; 5 anos

BAUIROS;
GIÓrià�·

'

..

'

, à� 5, e
.

8 bs.

Jerry Lcwis
"

.' Conn.ie 'Stevens

às 3 e 8 hs.

(Horário a:rteradtl dcvido
à grande Metra�em)
Montgomery Clin
Elizabeth Taylor

- cril -

A ARVORE DA VIDA
Tecnicolor '

Ccnsurà. até ,U; allOS

,. -cm-

UM BIRUTA' EM ÓRBITA
Censura àté 14 a�os

.

Imperio
às',8 hs.·

às 4 e 8 bs.
Martin . Milner

Jay North

Paulo Ferro
Gl:!brielle. Fcrietti

-'-'cm -

'. "'"\
COMO " ROUBAR E .'� AMAR

A ITALIAN..t ,

. Euro$cQpe" 'Téc;UcoJoi ,

Censurá!
. atê,; . 5; ailós .

Rajá":' '':1''

Jardim ItaguQ�"f -'Um terreno medindo 20" mts de ;J!lUz '

frente por ,,5' ints d�
.•
·Jundós. Otima vista pqra a Bahia às 5 '7 '314 ..:.. 9314 hs.

.

S.,
- Uma éomédia desenro-

uI. ,,' , I d
•

t'. ..
a a a odo ,vapor -

'. . I .

. , . .:- " MARUJOS. DO
'.'
BARULHO

RESiDENCIA'':;'' VENDE-SE' Cerisura áté 5' anos
� �I � '.:

�

,Boxy
I;m excelente zona· résid�Iidal, uma casa, cónl dóis pa." .

vimento". PA�TE T�RREA: Com li�ing. Jalo de jan-.
t';)r, eosinha, escada de ll'iármore, (ire'fI: d6 serviço.
1.°, AND�R: Coni 4, g,ormitól'i.os ?cmheiro social abrigú'
para ci;1rro e ·dépep'�'êIicia ,de ,efllp,regada.

--1
•

.;
',�; • ,) =: \ <:. :;

APARTA,�I.ENT�: €�N;rR.O,

...,....eni -",
o liOM:EM DO PREGO

<;:ênsur� 'até IS. anQs

.

" \
--_ .. _ .....

_-,.----.-.-......,.. '-r--" .__ . .." .

\, " JI

"

,.'
" ' "." -':-::-.-.,:�. :��··'.,";:7���'

'

Brasil' e EUA 1',êm Problenias,'Comuns
.

Do'rmitórios C'�On1'
. ar�á�};. ;e�butido - living amplo.

'

RIO' - "Os Estados, U�idos .

e 0- 'BraslÍ ;enfFentátti
baJ)heiro 'social �,fb�ihhâ .�I 'armários,' náutilus, fogao, muite::>- problema$ ccrnuns,'que �ó podem sef resoividos
'filtro, etc.' - qU3.rtO,. e '.WC de empregada, -, excelente com imaginação, trabalho arduo' e esforços combina
arca· intern1. Vende�ie. <....J dos", afirmóu ontem, ao desembarcar no Galeão pro-

cedente de S�o :Paulo, o subsecretaria de Estado
.

para
,Assuntos Interamericanos,. Covey T. Oliver, qqe vIaja
p'or v�rias cidade�, brasileiras e�amif,.aQ.,do pf(j)jetos fi-
nanciados pela Afiança para o· Progres:oo. .

.

O Sr. Covey, que'. ,via,'a Cl1l co '1' d' I

mpa,n 110 'O novo
diretor do �arico Inte�ame�icano' ,de Desenvolvimento
sr. Edward. A Clark, já passou por Recife . B �'I"
S-PI'

- ,ra�1 la,
ao� au o.' t· deverá seguir amanhã para Mo�tevidéU e

Buenos AIres.

"

AP,ARTAMENTO: CANASVIEIRAS

C�n{truçãQ m.oder;tlll todos apartamentcs' <,lc frente

"'c- eom living, 1 quarto e espaços, cozinha e ar.ea com.

tanque -'- bóx para carro. Entrega em .prazo fixo de

acôrdo com o contrato.

YEND�-SE

APART�MENTO: EDlFICIO NORMANDIE. SALA

DE JANTAR,' e VIS!A CONJUGADAS 1 QUARTO,
COZINHA, E WC" GARAGEM E DEPENDENCIA

DE, EMPREGADA., ,,"
,

:MAIORES INFORMAÇÕES

.. -� ... _.;._ _-..--.--.-...;...- .... ,

""',
J

, COMUNICAÇÃO
. \

C' mL '1;camc' ,;i:'S SI:S·. Associados q'Je se encon-'

'Jm abertas as inscrições p1.ra o 10° TORNEIO iN

TERN6 DE DOMINO, que terá 'início no, d:a 22 do

corrente. As inscriçõe� que poderão ser feitas na Se

'�I.r.. l:l'A;� i)r,"('�'-:,r�r·(;'� e \r;é:k: TI?f·je6ría· :l!, 'C;ube. se�<5

enterr�das n� dii' 21 (dômiago) às 12 horas, iIhpreteri
ve!mente.

A Dirctcri'a

à.$ .. 8 J,Is.
R�d • �teiger

"

€oadjuva-nt� ao tratamentó. locál,. devemos' efettJa(;
o geral lançandô' mão, '.de início,' por ser mais. cô�odo�;�
de preptJr�dos que se encontram no comércio. quaIs
sejam.:

.

'. hemocooagulante, vaso, constritores "er.Q;3 i q�eI
aUqlyntaIl). a resistência capilar. Administração ,de vita

mipa 1<, qlJe eleva a tàxa de protrombina.' Âlém de ou

tros recU!r�?s:_' que prontamente com o médico: se pro- O SU!'�,rin!enqe<ntE< Regional do INPS no E�tadô"'�e'
c�ss�r�o; qom�, transDusão de 's:angue, doações de plas- Santa. ,Catar.lna, flvis� às, emprêsas que, decejatern ·;gd'

ma; :etc.
. , \lalel; .od.ol tti�ÜtAciã�&rÍt� do")aballo (de emerp:ê'l1cia .. p�e.yis�

) :' to nb art. ,5°;',cÍa)r(;S;4iSil: de 12 junho d� 1968"Lcieve���'
apreseJiltar�:!á?:Sj $k!brés'i' de Arrecadação e FiscalizaçãQ.;

MUNDO .CATÓLICÜW: ,?, l-Ft d�5ta Superiotendência e Ag�ncia, ,:requerimento cbn:i

;
,

'

1." "'.'. ..t: <.'t.:.,' ;l�
.

f?ri'l\! .. l};odêlo fornecido' pelo ,. Instituto, ipstruidó," comi

"CONF
." .' l'l '

..Q.,��aé.·.�.'."'!:.'n:tes, �ocl;lmentos: i ; i' .

. �.. .,

,,:,'. ERENCIA DE SI:>POS:-.Dc;'}iing.o,;.Pí-cÓ (l'�' ·.J];l"w '." ',' ". I· " .

xihiô;�\ rio R�io� cOQ1."iní§itoktilo.r eh pa; a às . ,1':30 '. t �l::�Cr!.JiPcado, de"" �eglllg1:ic;1'}d�,Ae'i
.

.'Situação ;:�i
h5., qeverá A:er'-al5e''hu:�r-k�b:-;te�''

.

'.

:Geról,. dos', CRS,':..:.:::2 nrevisto na ar1..184,' inciso;:Ü; a11n�a: "c'! '';do '

Bispos do Brasi,I, ,quarfdois,J�réH .

elel.�,:;es. �égulaíne��o"Gerql }da Plevidên'ci� iS��t\�;,",',' '[i!i' ,>1'

pait(] toçJos QS. cargas do 'sec eta,nf ,e " b) Fôlha de. Pflgamerit�;, '2!:� ABol�O Sala�iar ,dto)'
e�colhá de représentantes' UQ' CEL' '. E

.

'A' •
", ',', ',·,ii"·, ,. i.' """"

, .' . - _mergencIa' - LeI nO 5451/68;', :'.. \G:.·�.;!tn ;'a prov,a' dô r,e.-,
cia� (;lo Episccpado Latino'-r\inericOrtf •.

em setembro, em BOgotá: CO!"!10 sé{r,s, ��'stEoi CQ�t�il n�i livl)Q;" "..oiári<;.f;;i,f'\\ liv,ro /;:,Caixa Re"

Paulo VI se f.ará présenl� à êsse:r�f.iff. gIstrado''; t· f,"

'Clave. I.
'", 'ri '" ..\�.

X _-x,f��"
.1,

. ,
.. i',
'I
r

. I'

-'x

PAl'ESTRA: o'� FREI GUGLlCEU/O .._', F/lar
:c9ü-se d� g�an?e\':'s�cesso!��pbi'�stra' p'·�fé·rid.�, ��r:i
Fr.ei GugHelmo, a. cuJa'. "personalid'Jcló:: 'iá' tive:'nbs

., o:porfunidode' de 'hos refej" r�:':n3 -,ço;��.��to' do' Fv'·(;,r :,
rO,das p'edras, que' reuhiu cei co. de 68 f-.qcerdo�es·. �.
OS! 'assuntos. versaram quase que 'intelromente SÔ
hre os irnpl icações do estuuo o.rqueoiógico,' fei" ·S

por frei 'Guglielmo, no cb;npt.eensã� dos sagl'cdCl:i
,escritl!.ras. Ouvindo o alguns paore.5 '�';e ' assisti
rqrn à COriferênci-a, soubemcs qüe, C,,1n os est'ó_;
<$§s fe;'t�s .. eo? f�ei Gug!iclq1Ü .,-c ouljO� ":ciEmfsTas
'de:seu porte, vem sendo oade nova 'e révoluc'loná

, ';':0:, interpr'etaçâo 00 sentido" dos 1:�xl:::' .. bfbl'icos'.
�ntre. ,·�·s, teses mais ousadas dererieJ;clc;s ..pói<fréi
Ç;üg!ielm@ está,' por exemplÓ. ,o a:eltoç.õo .de :que,
pelo fenômeno' evolucionista, '.0 hor:rv�m descenc'!
'fiS:,iolo�i,camente do, mac JCO. F i c' o u d e i) é,
contudo" o tese de que, em certo n\o;"lõE'nfõ dá. e
võh"içêO em Ciiant�, ° homem passou a ser dotcdõ
de;;i'a�ão. E êsse: cÇlráter espiritual' clt; que ficcu
dbtââa. a ..criatura humaná st>dév�'� à' interven-

ção djitil'la. '..
, ,

Informou-se tambéljl'1. quee• é po�síve:1 o rét'·-·
no, em ,breve, ql esta cápi�:d" de Frei· Guglielr.lo.'
�p.ara ipr�,feri r

.

outros. ;JO I e s t ':. '0 S s Ô i) r e
arcjueoloç,fia e estudos bíb: icos,

.

e· d�33':' Vez sérão
f(;)itas 00 público em geral. .\

, \'

_·xx.'<x-

CURSO PARA NOI'lOS _ C'�1\iY'uam ob..;'
tas- qs ins��içõ'eS', na Ca.5u PÇlroqui�!,' i:ara o CI.r

so �e preparação paro o cosqmentO, que terá'Q du
ração, provàvelmente, de uma semal"'o. ESSe cúr
50 será ministrado por médicosr prófps eres p,ic()
logos, assistentes,"'sociais c- pessoas E;S' udiosás rio

poblema. Maiores infbrmo-;ões na Cgs'.:. P.aroq·:lial,
à rua padre Miguelinho, \.10 lado do. CTe Rih:.

x X A x

ENCICLlCA - todo; Cs cristãos �(! reconle,'1

dq, insistentemente, o leitura dos. ,_:nc,lçliccs P::'
pois, principaLmente os) .,duas do Pepa' João ...

XXIII (Pacem in Terris 8 Moter et Mngistra) �c o

q�_ PqulO VI, (Populorum :\·ogressic).. Knguém po
de viver bem o crisliani<>mo se não est\ er bem es

clarecid'o a respeito dos rumes que éCSf.".S dOcuillcn
tç� 'Pontifícics impnimi.ram ó Igl'c:f'J..

'

- x x x

�

.

Senado Aprova .13.0 a Trabalhadores�:·.
Avulsos

I
.-em-

Q MENINO. E "A ,ONÇÀ .

DECLRAÇÃO

,Bm dêelaraçao dislribuJ'd,'l- no momento de seu

desemba�que na Base Aerca do Galeão, onde chegou
num ·aparelhd da Casa. Bronca, o SI. Covey informou:

O em.baixador ' Glark é o novo diretor-executivo
" no:te-amencano, do BID e temos visitado, junto: varias

�atse: deste hemisferio, para apreciar algumas das rea

lizaçQ�s e ver, tambem, alguns dos problemas da Alian
ça. Vm1.os. o progresso alcançado no Nordeste e tam-
'bem o crescime�to' é consolidação de Bra::ilia. E visi
tamos a cidade industrial de tão rapido ,desenvolvimen
to· que é SãO' Paulo. Ambos os noss'os p�ises enfrentam
muitos. problemas comuns, que só podem ser, resolvi�
dG,:; com. ill1agina\:ão; trabalho ardlio e esforços ccmbi-
nados. j .

"O B I
.

anca nteramericano";--· continua a ncita _
"f19ura como uma das princip3.is o1."ganizações da Alian-
ça para o Progr�sso que cooperam com o'governo bra
';leil'ó, neste esforço pa -a acelerar o desenvolvjmentCl
ecchCinico ,e social destd grah,d6 'nação. bs h�stÍihdó; I

\

até aqui são' em�61gantes e esta�b,s decididos' a conti.
�l1lar CrJ1]. no�,()s esforços.

,. .

O Sr. Ccvey dará amanhã entrevista coletiva às
15 horas, 110 edificio do BEG: No Gaicão, foi re.ccbjdo
por autoridades bro�ilciraJ c l1ottc-al1lcrican�lJ.

Pe,nsdmento: Sem sofr�nto, a çíGt:_;ro l�ú�'
mono ficaria desfigLlrad(].

\

C;·- 'p

,
1

"

.

AVISO AS EIVlPRESAS
.

I.

;;;
.

';7' ��i ;'�-d� i .: i::
c) Tantas notas promissória:s '(lê', valor igual,. até o'

tUáximo de 12 (doze), >'c6m ilven�lnl�p'tÕ'�'il1iep:s�'is �;: s�c.is
sivos. f-:., a ;.partir do mês imediatamente ", pédqior

'.

à.
.\,'<o; ) ...,t.J. -.1 �I - • 1:.

'"

,ço�êessa:0' do abono, para efeitos. do reembôlso de' que;
ir�ita o-"af�:;' 5°\ ,§d ° "d,úL.ei ii?; 5451'0'68 '. ;;i'"
" J_.'

. \ ! ; "�0" , �.

�'��\' i .f-b·�. \','; '·t{ �.: rd:
.....�'l:t:,,",,, ... ,q

-: 2. O fina;n�),�me.�tov��Fá\ concedido llieébn'::,
te emissão do "CertiflHàd�{J d��i(t�hssão' de (F'in��a��"

•

I ,;.., ,

i''),,' �. ,..' .' .....• ·1;'! ,-

.

menta ,de Abor,lo Salanal de Emergência' C.OFASB",
que as emiJtêsas' apre:·: entarão 1;a3' l,'(}souraria'j . 60S 0'1'"

gãospróp:rios do INPS por ocu,:ão do recolhimento ',das:
, cOlltrilfuições,

.

juntamen_te
' co�- a GR normal" do rrilê5

exigfyeI. '"
'

,� "

'''.''i,··

,3. Nenhum'l dedução �o, abono salarial,. '��rá:
,

feita' diretamente na' GR�' � " ) ,"'""
\

Florianóp0lis, 16. de Ju.lho de 1968

)LAELIO LUZ Super�ntendente Regiona1

Juizo de Direito Ela Primeira Vara, Cív;f,:
t _, ""\ .

, ,

",da Comarça de Floriànõpôlis,"
"

"

Edital de' Praca com O 'Prazo de 10 dias .,,' '.'

.

f
,

.:.

,
�. "":: .

.

O Doutor WALDYR PED�RNEIRAS TAU.�O��:�
Juíz de Direito do P Vara ,Cível da Comarca: '.de

Florianôpolis, na> forma da 'lei
,

'

FAZ SABER a todos que êste Edital de Praça cont 'o')
pra�o de 10 dias virem, ou do mesmo notícia tiver�m,
que no, dia 19 de Julho do corrente' illlO, às 1� )hor�s,'
o porteiro dos auditórios dêste Juízo levará> à núblicQ
pregl'(o de vend\a e arrematação à 'porta principal' 'dO'
Edifício

.

Forum' local' à Rua (Duarte Schutel, antiga
Agência Ford), a quem maior oferta oferecer- acima da
avaliação, o' objeto abaixo penhorado a VICTOR FEli�
REIRA DA SILVA, nos autos dá Ação'

.

Exe�uti;;.
que lhe move GERMANO KUETEN COMERCIO F
INDUSTRIA (autos nO 729-67), em curso nêste Ju'zo:

Um Balcãq frigorífico, com sdrveteria, de :d JZ,e

bôcas,: recoberto de, fârmica, côr am�relo e azul, COll�
uma porta de vidro de frente, medlndo 4 m de com-,

.
" fi

pnmcnto por 1 m de largura mais ou menoc;,' o motc/'
marça ARNO, S/A., n° 36-911-36 A-E. BP 675. em'
regular estado d.e conservação.

.

'

j� ,'::..íià�:;O .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. NCr$ 1.200,00
Eul virtude Jdo que, expede-se ble bt:D1 com;) ou

tros iguais, que setão publicad0s e úuxados nu fOl"na'
da lei. Dado e passado nest.a cld"úe de Flcrianópo'lis;"
Es�ado de Santa Catarina, aos vim .... (; seis dia" d0 mês
de Junho do ano de mil novccellluJ (.: Se%cllLU e oito.
Eu, (Moria AntÔnia da Silva). tu',' Tfi:.,,�r11 eh ')crvi';0; r,
'O datilografei.

Wu,,,,DYR PEDERNEIK<\S 'lÀULOIS
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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]\'!mny Borges
�

UNIVERSIDADE VAI "APRONTAR" CANCHA
DE ESPORTES -'- A cancha dé esportes da Faculdade
de Ciências Econômicas da Universidade Federal de

Santa Catarinc, cujas obras estavam paralizadas devido

falto de verba dr:verú ficar concluída num futuro próxi
mo. O piso da quadra que servirá para basquetebol, vo

leibol e' futebol de salão, já recebeu a pintura com as

devidas marcações.

DOZE DISPARADO NO BASQUETEBOL CA-

TARINENSE - O Clube Doze de Agôsto, surg�, dispa
rado em sua chave, ao. final elo turno do campeonato
caiarinense de hcsqueiebol. O Clube dozista, orientado

por Luiz Carlos Machado, conta COi11 seis pontos ga':
nhos, tendo marcado 207 pontos e sofrido 121 cm um

saldo de 86. Oi outro líder ,da chave B, é o União Pal

meiras de Jcinvile que conta com 4 pontos ganhos,
103 pontos o favor e 93 contra, apresentando um sal-

do de 10. Nó próximas edição estaremos divulgando a)
campanha de todos os. clubes nêste turno que foi encer

rado sábado com Vasto Verde 49 x Hélio Moritz 41.·

CARIOCA SOLICITA FLAMULA DO IPI

RANGA - Datada de IOde julho e oriunda do Rio

de Janeiro, a diretoria do Ipiranga Futebol Clube, rece

beu .da senhorita, I,falia Machado, residente à rua Joa

quim Silva, 49 auto. 4, um pedido de duas flâmulas.
- -

\
Diz � a interesaçla, que é "para engrandecer a minha".
A 'diretoria ipiranguista através do' presidente Alcino

Vieira, atenderá ao pedido.

ALVA PESS1' VAI CUIDAR DA PARTE FEMI
NINA DOS JOGOS ABERTOS - A nrofessora Alva

Pessi, ficará encarregtda da parte femi�il1a que repre
sentará Florianópolis nas disputas dos Jogos Abertos de

Santa Catarina. Alva, estará cuidando do tênis, de me

sa, voleibol e atletismo.

CONDORES DEU PREJUIZO DE 68 MIL - As
"-

representações do Condores do Chile, em nbssa capi-
tal. causou um' prejuízo de 68 mil cruzeiros antigos a

F€deração Catarinense de Ft]tebo] de Salão� Como se

recorda o club:; chileno perdeu para o Caravana do Ar

por 8 a 'l e para o juvenil do Clube Doze por 5 x 3, etn
(cnnthma n[;' 7>1 pagina)

Vasco ePaln'ieiras acertaram um amistoso para

domingo no Parque Antartica, São Paulo, com renda

diviqida entre ambas 'as equipes.

x x x x x

j

O -Internacional de Pôrto Alegre que depois ,de

empatar em 2 tentos domingos p. passado"com a Fer

roviária de Arar.aquara, fará sua segunda apresentação
no Estado de São Paulo, jogará domingo no Parque
São Jorge, enfrentando ao Corintians Paulista.

x X x x x

O Clube Atlético Paranaense comptou' os posses- I

dos seguintes jogadores: Djalma Santos, Gilda e Zequi-
(ilha, do Palmeiras e Nair do Corintians.

xxxxx

Betinho, zagueiro c!querdo do Esporte Clube Far

roupilha, do Rio Grande do Sul, passará por período
de teste's no Vasco da Gama.

x x x x x

O Corintians ]a como certo o ingresso de Sadi no
Cluhe Mosqueteiro pod1;nçlo ficar tudo acer�ado após
o

.

jôgo de domingo.

xxxxx

•
J

/

O �antos que chegou ontem, Jogara domingo con-

tra
.

a equipe do Botafogo, no Maracanã, numa festa).
de "campeões.

x xxx x

Váriac qu\�cs da Bélgica mostraram-se interes-

,das na contratação do ponteiro direito Ratinh'o ela

PortugueEa de pespm:tos cjue efetua um giro pela eu

rapa.

,

xxxxx

Amarilào quer mesmo deixar a Fiorentina ' para'
jogar pelo Botafogo bi c(lmpeão carioca.

Perante um dos maiores

públicos já vistos no Está

di.o Nacional de Lima, as

seleções' do Brasil e do Pe

,1'Ú voltaram a encontrar-se
na noite de anteontem, opor
tunidade em que

:

o selecto
nado "canarinh6" encerrou

sua excursão experimental
aos países da Europa, Á-'
mérica do Norte e Améri
ca do 'Sui, com vistas 'à
sua participação no Mun
dial de Futebol de '1970, no

no México, q'fando tentará

recuperar a hegemonia do

esporte-rei, perdida em 66
na Inglaterra. Quem acom

panhou o jõgo transmitido

por várias emissôras pode
chegar à conclusão de que
o quadro atuou muito bem,

Futebol

\

berto, Jurandir, Joel eSa

di; Gerson e Revelino: Pau

lo Borges, .Tairzinho, Tos

tão e Edú.

suas melhores atuações,
terminando o jôgo com 2
a O para os "canarinhos".
Vieram depois os jogos con

tra Portugal e México. Ve
cernos os lusos por 2 a O
e os aztecas que se apresen
taram com a sua seleção o

limpica pelo mesmo escore,
vindo a perder para o qua
dro 'principal no jogo se

guinte por 2 a 1. A reabilita

ção deu-se em Lima quando'
por duas vêzes batemos os

peruanos, estabelecendo 4 x
3 depois de estar perdendo
por 3. a 1" e 4. a O. Ontem,
mesmo, a delegação brasi
leira 'retornou ao Rio, de
vendo a C.RD., hoje, devol
ver os jogadnres aos clubes.

le da na despedida: 4xO
dominando as ações em to
dos os setores do campo. O

próprio escore '- 4 ?' O -

fala' com eloquência do gran
de poderio ofensivo e defen
sivo dos brasileiros que te

ve, como quase sempre, o

meio do campo, com Ger

son voltando a ditar cáte-
,

dra, como o seu ponto al-

to, não dando um só ínstan

te. tréguas ao conjunto di

rígido por Dídi que teve que
se' curvar ao volume im

pressionante de ,jôgo do ado

versárío. Rivelino, Jaírzí
nho Ger�on e Tostão,' fo
ram os que movimentaram
o marcador sendo que os

três. primeiros na fase ini
cial. Formou 0, Brasil

.

com

Cláudio (Félix); Carlos AI-

Saul Oliveira

A CAMPANHA

A campanha, do Brasil

começou em . Stuttgart,
quando perdemos para � A·

lemanha .que marcou 2 x 1,
seguindo-se a primeira vi
tória que se verificou con

tra a Polônia pelo exagera
do marcador de 6 x 3. Na
terceira peleja, o Brasil

perdeu para a Tchecoslová
quia, pelo escore de 3 x 2,
embora jogando melhor. Na

quartil apresentação, .verífí
'cada contra a Iugoslávia" o

Brasil conseguiu lima de

., IS

e assim rnesmo ••.

M rtin IIi
retA r
AdoSt

Numa das ','chaves" do campeonato,' ainda -não se

conhecia o quarto clube classificado, porque dependia
ele disputa entre Avaí, Hercílio Luz e Marcílio Dias. Na
outra, o Prospera, que não obtivera classificação, CO)1-

seguiu a anulação de um jôgo que perdeu para o pil
meiras, de Blumenau, e se vencido. tal jôgo pelo Prospe
ra, que assim se colocaria na segunda vaga entre os

quatro participantes, daria motivo. a que Perdigão, Ca
xias e Ferroviário, que já se consideravam acomodados
11a segunda, terceira .e- quarta colocação da sua chave,
viessem a disputar, entre si as duas vagas restantes com
a fatal eliminação de uJi10 dessas equipes.

.

.

E' claro, que a equipe eliminada de tal moela, que

poderia ser Caxias, Perdigão ali Ferroviário, Vm a- a

botar "a .boca nó mundo" dizendo cobres e lagartos da
Federação.

mais forte· com o

tividade o campeão

T Tudo corre :de vento ,nos se encontra em pod'er
em pôpa no Clube Náutico do alviceleste do bairro da

F-rancis�oo ,Mar'tinelli, mercê
da orientacão acertada qve
o remador

-

e pl'esident'e E

rich Passig imprime ao ru

bronegro. Saído de uma fa-,
se difícil que lhe custou a.

perda de várias regatas pã
ra o seu maior dval - o

Clube Náutico Riachuelo -, .

(> Martinellil que voltou a ser

,dirigido técnicamente por
José Azevedo VieÚ'a,' i'eet�
perou, na recent� regata do

Ipirang'a, a hegemonia da
raia de Saco dos Limões e

agora apresenta-se para rea

ver' a supremácia do remo

barriga-verde que há três a-

Rita Maria.. ,Nos últimos

\
\ '

Campeonato Catarinense de

Remo, quaNdo sagrou·se

camp:fão de "4 com" e tam
bém de "4 sem", formal1�lo
'com Luiz Carlos Dutra de.

INTERNAREGATA

Pelo que temos verificado
neste últ�mos dias; os n�·

madores do Martinelli es

tão intensificando os seus

pois seus afazeres
funcionário pÚblico
-dêmico de Ciências
parecer ao g'alpão
nelino.

como

e aca

Econô

marti·

ção entre os remadores, fa

landg·se que outras reg'atas
internas serão promovidas
pelo clube que no momento

está muito bem servido ele

valores.

'1 - GUANABARA TAMB:ÉM MUDA Na

edição anterior desta coluna, afirmei, mais ou menos,

'que o futebol no Brasil, no que diz respeito a alterações
de regulamentos; é deveras' semelhante. Na Guanabara,
"berço da civilização do futebol", as cousas não são

, diferentes.
�

Há poucos dias, a Assembléia Geral da Federação
Carióca, por maioria, resolveu modificar o Regulamen
to da "Taça Guanabara", aumentando em mais um clu
be, o numero dos participantes a êsse torneio onde é
escolhido o representante -gúanabarino à 'disputa da' "Ta
ça Brasil", pois lá, não é o campeão estadual o "deten
tor': do "inalienável" direito, como aqui se entende; de
participar do referido certame.

,

Também lá, como aqui, houve os descontentes Em tal estado de cousas, Io'i que a Assembléia Ge-
com a medida modificadora. A alteração do art. 41 do ral da Federação, talvez pela vez primeira, agiu com alto

Regulamento da Federação GáPioca de Futebol, que per- discernimento, quando resolveu o problema incluindo
mitiu o ingresso de mais urna equipe na "Taça Guano- mais duas equipes, em cada chave.

- ,

. bara" i �provOCOtl a ira do representante do Olaria que / N15 vezes anteriores,' em' que não houve a' guerra
chegou a i axar a soberana decisão da Assembléia, de .atual, não 'havia motivo que, entrassem clubes iá desclas
imoral com ameaças, também como 'a'lui, de recursos aos sificcdos, às finais do campeonato, como ocorreu '

com

órgãos superiores do desporto brasileiro. Ólímpico e Atlético Operário e, no entanto, a Assem-
.

" bléia também os colocou, sem gritos ou protestos de 0[-
.

Verdade é, que a alteração do art. 41, ,no caso da dem alguma. '" \
F.C.F.· (a' siglaé a mesma da nossa Federação (F.C.F.)

�motivou�se pela 'circunstância \d�' se encontrarel)1 elJ1pa- O certo nisso tudo, é 'lue ml;it� gente que 5ab� d.çí
tados, na sexta "colocação, para:

�

elis!H1ta da refcTida 1,"a- "verdade -C1õs' l':1tos: "'Pi'efên'(t e;1col5rf.:]os" nór intde�se' .

ça, Flumínen{e c' Bo'nsucesso que, com apenas um jôgo subalternos e mesqufnhos, deixando qüe o púbüco espor-
de desempate, 'noderia ser auontado, o sexto colocado. tivo de 'Santa Catarina,. ficasse _a julg'u que se tratava

'Mas, a Ássembléia enrendeu -ele outro modo e deliberou de proteção a essa Ol! aquelo equipe e não que realmcn-
à inclusão ele mais um ,participante. e reso)veu a qu:estão. te. eristia os pli{)cessos: que poderiam modificar, como

, 'No caso catarinense, às coUsa,' trancorreram de 1110- 'acima se explica, a sjtuaçã(l ele equipes que se consiele-
. do um pouco' diferente, pórq{Lie existia, co'mo .ia foi di- ravam classificadas .e que se alijada, da fase final do'

vulgad'o, um enorme impasse para o início da fase final, "cmpeonato, vmam, com ou sem rázão, postular, na jus-
do campeonato. <' tiça desportiva, direitos que ·se julgavam merecedores.

)

FALANDO DE CADEiRA

Di.cordo frcntolnrente daqueles que, � guiza de

fazer noticias, valendo-se das arruas ele que possuem.
ermas eficientes por sinal, quais sejam um microfone

ou uma página esportiva, tratam ele informar a oprruao

publica com notícias que, na maioria das vêzes, não

espelham a verdade dos fotos, e, cm certa'; ocasiões, até

pelo contrário, informam -a terceiros ou divulgam no

tícias um tanto maliciosas, que visam unicamente. tra

zer a di=córdio ou o 'aniquilamento total ele determina
das nessôas, São "cavacos do oficio", mas são cava<!'6s
poucos aoroveitáveis. Uma notícia tendenciosa � o

meS111ó qu� um boato' alarmante, que .gero confusão, i11al
'estar e incômodo: Agora mesmo, pode-se verificar, em

alguns jornais de Pôrto Alegre, dentre êlcs a "FOU'L,\
DA TARDE ESPORTJVA", por' sinal, um ótimo e

respeitável jornal, certas notícias que dizem - respeito
ao esporte cator inense, ou mais precisamente ao futebol

e (à Federação Catarinen=e de Futebol. Pode-se . notar

claramente que' tais notícias, são mentirosas e destitui

das de quriipquer críticas ,partindo' S�111, ao ataque fron

tal. tanto ao futebol "ele nOSSa terra, como à pessôa do

P;�sidente Osni Mello: Mas tais notícias verifica-se

(continua nr, 7a paginal

Ipiranga de São José comemora 30 anos

Está comemorando, na data de hoje, 19,' de
. julho,

30 ancs de atividades esportiva", o Ipiranga Futebol

Clube, da vizinl�'l cidade ele São Jose. Fundada em 19

ele juiho de 1938, por um grupo de entusiastas elo íu-
·

tebol, cresceu ràpidamente, tornando-se logo um· dos

mais conhecidos e temidos, pois conseguiu até hoje
manter um plantel sempre com bons valores � em gran
de forma de conjunto. Foram fundcdcres: Arnol\�o
Souza, Oswaldo Ramos, Altino Pereira, Arnaldo Sou

za', João ISanto:: da Silva, Tomás perfeito', Carlos ,]\/lala�

goli � Benjamin Gerlach. Já em seus primeiros 9nos de

·
atividades ficou conhecida como "O Leão da Várzea",
devido a garra e valores do 'seu conjuhto. Hoje O Jpi-

"
..
'.

(c�ntiml3 nfl 7a paginal

O apitador M,dino Silveira, que esteve apitando o

I' encontro Próspera 'e -Hercílio Luz, em Criciunl,a, cujo·
resultado terminou sem' abertura de contagem, falando

a reportagem declarou que o encontro apresentoú um

tl;anscur�o" normal, sem anormalidades, com os jog.ado-
res demon,strando bôa disciplina em campo.

.

Concluiu dizendo que· o Hercíliq Luz realizou boa

exib�Çlão e que Tviirinho e Chico Preto, cimbos elo Her-

cílio L�z, forml1 a; grandes expressões ela caJicha, I �
'.
\

Tuno, Acilcio e' L@hmeyer .conHnuarão
bugrhl@s

..

vem cui

tratand0
A diretoria do Guarany, desta capital, já

dando do elenco pom a temporada de 1968,
dá renovação de �ontra?o de -àlguns jogadores e come

guindo promover outros ela equipe de juvenis.
Tuil, Cávall'lzzi, Acácio e Lomeher, veteranos. bu

grinos,
_

deverão continuar defendendo a equipe nesta

'�emporada que brevemente seiá iniciada e quando o São

Paulo t<;ntará bisar o feito de 1967.

Carlos Albedo Jardim Poderá Deixar
o Figueirense

Muito embora a diretoria do Figunirense através
, .

de alguns cl eseus diretôres procure neg(lr a fase adver-

sa
.

que o 'Clube preto e branco atravessa, podemos no

ticiar ,que a situação financeira 'ch ·agrcnliação não é

das melhores.

Vários jogadores que se encontram com' seu, ven

Ciment0s atrasados já tentaram ,esboçar uma represália
nã� participando· de 'alguns coletivos porém nada con-

·

seguiram com tal intento.

O treinador Carlos Alberto Jardim poderá mesmo
/

deixar o Figueircnse': pois t�mbém encontra-se com

sem vencimentos em atraso. Se houver um acôrdo en

tre- as düas partes Jardim poderá ser deslig,1c101 do clu

be elo Estreito,

do titulo de juvenis que se

rão entregues em soleni
nade aos' seus jog'adores, fa:

lando'se na possibilidade de
Ulll ,jôg'o contra uma equi

� Segundo a nossa reporta- ., pe do interior do Estado
a 'para na oportunidade en-. "'o_iiiiiiii,__iiií_iiií._iiiiiiiiiiií"iiií"..._iiiiiiiiíiii'''''';;;;;a ...._' .

- .i�m�'!. _"' --.

já frentar o campeão citadino
Campeonato,. enfrentar-se-ã,o mandou confeccionàr as da categoria.
Paula Ramos _ .fá vice-cam· . faixas alusivas à conquista

lo São Paulo. :Il::ste fará a

preliminar da rodada

encerramento, marcada pa
ra domingo, pela ml'1-nhã,
'enfrentando '0 ,Guaraní, ou;

tro que tamb'ém não se

hotlve bem no çertame.: Na
partida de fundo, fêcho (lo

, \.., "�o

Avaí e Figueirense. Jogam amanhã
despedindo�se

.

do certame juvenil

I;t-mr mais esporte na 7�a página

'-_

Avaí e Figueirense, que
tiveram campanha apagada
no certame de' juvenis 'que'
domingo será encerrado,
estarão se defrontando na

tarde 'de amanhã, 110 está
dio "Adolfo Konder", quan:
do farão as suas despedi
das do campeonato que foi
vencido por .antecipação pe-

peão) e ,Postal Teleg-ráfico.
(lc

FAIXAS PARA OS
CAMPEôES

gem ,conseguiu apurar,
diretoria do São Pllulo
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de Lages
Escreveu: - Nelson Brascher

DE ENGENHEIROS EM LAGES

Afim de f izerern averiguação de despacho de car

elétrico dos Estados do Paraná, Santa Catarina .e

ia Grande do Sul, reuniram-se em nossa cidade os en

enheiros das seguintes companhias: - da CÉLESC
ulio, Danilo, Verdine e Nazareu; da SOTELCA:

Hino, Flôre:�, Sr. Cé:io e Bianchini; da" FORÇA E

UZ DO PARANA, eng. Roberval e Sr. Arno; da

EEE. eng. Reis e Sr. Weirner. Referida verificação se

ef'ere ao despacho de carga ligada da Sociedade Têrrno

"étrica do Copivari (Sotelca). A reunião for realiza
a na Sub-Estação "Vidal Ramos Junior", no Bairro do

MATRIMONIAL
,

Na cat�clral Diocesana, realizou-se dia 13 p, pos

ado, o enlace matrimonial da Srta. UDIA, BRAS

HER RAU, diléta filha do casal Sr. e Sra. Hei,nz Joa

hin Rau com o iovem JOÃO AVILA, filho da' viúva
.

.

-

/
.

.
.

.noe Melo Avila. Daqui desta coluna apresentamos os

felizesparabens aos di-tintos nubentes e seus

Pela Escola de Engenharia industrial Metarlúgíca
eh Universidade Federal Fluminense, dia 13 p. passado
colou ,!_!rà1.1 como engenheiro o jovem JUDAS TADEU

, ,LEAL NARCISO, filho do casal Sr. e Sra. Anibcl Nar

e :50, residentes em nossa cidade.

A PEDRA 'FUNDAMENTAL
FRiGOIJLAN

"

Sr, Dr. Francisco' Gril!o, Presidente em nosso'

daquele estabelecimento de 'crédito. Além do Gover

fiador do Estádo, t;stavam presentes as seguintes, auto

ridades: - Sr. Ivan' Luiz de Mattos, 'Secretário da 'Fa�

zenda, Srs. Dr. Francisco Grillo, Dr. Armando Carr.ei

rão e Dr. Arlindo Hulse, repre<entante:3 d,o BRDE,

Deputado Federal Qsni de Medeiros Regis, Prefeito
,

iN ilt�n Rogerio Neves, Deputados Estaduais, Vereado
,

f' 'de
res Juizes de Direito Promotores Púqlkos, Pr,e, eltos

A�ita Garibafdi e Camp\) Belo do Sul e outras ílutori
dad�s do município e dà região dos' Campos, de' Lage;3.
Na ocasião o E;mo. Sr. Governador do Estado fez a

entrega de, uni cheque na importância de 153 milhões

de 'cruzeiros antigos" como contribuição do govêrno es

tadLlal àqueftv'obra.

FAMOSOS MEDICOS EM LAGES

Encontram-se em nossa, cidade, o famoso médico

lage31lO Dr. CESAR AVILA que há varias anos resi

de em Porto Alegre, S. S. veio à Princesa da �erra '/com
a fil1alidade ele proferir uma palestra, na A::socia?ão
Médica de Lages e revêr velhos am,igos e familiares.

Juntamente com o "facultativo lageano está em no;sos
meios o Dr. Levi dé Alburquerque Souza, especialista.
em medicina nuclear e radiologia, cjue t3mbém proferiu
palestra da Associação Médica de Lages, sôbre tema de

sü-a e:::pec�aliclade.
ELEIÇÃO DÉ lVHSS BROTINHO 19,68

As fe<te.iras d",'1 As�ociação' "Pão ',dos Pobres" Sra:.
Dalma Camborgi, Regina GoldsG:hmidt e Ivone Cordel-

,

ro, estão em grandes atividades preparando mganifica
soirée para eleicão de Miss Brotinho 1968 com a co

laboração do I,Janhattan Sport Clube. A referida promo

I'

\

A partir do dia 15 de Julho, o SESI estará reali

"zando em nossa cidade um "Curso de Relações huma

'na, na! Fal�lÍlia;', que -será I ministrado pela � p�icóloga
Marisa Feld, especialmente contratada pelo,Departa
mento Nacional do Serviço Social da Indústria.

"Os clubes,cariocas, em

Assembléia Geral reunida
ontem à noite, resolveram
cancelar a "melhor; de três'
,entre Fluminense e Bonsu
cesso, que aportaria o sex

to candidato à Taça Guana-

bara, decidindo (que sete
clubes disllUt�rão' êsse Tor
neio: Botafogo, Flamengo,
Vasco" Bangú, América, Ftu
minense e Bonsucesso. Por
causa' do aumento q.e candi
datos foi ,elaborada uma

nova tabela que os re

presentantes dos clubes le
varam para apresentar aos

seus, Departamentos 'I'écni
cos, fican_40 de levá-las �ev
volta à Federação na segun
da-feira, para uma' aprova,
ção definitiva".

Para a notícia abaixo,
-

I
/ ,.

dia 27, nos salões elo Clube' transcrita do Jornal do Bra
çao ,c ar-se-a no proximo _

sil. de anteontem, chama-
14 de Junho.

mos a atenção de todos,
muito principalmente dos
diretores do Esporte' Clube
t'fetropol:CURSO DE RELAÇÕES HUMANAS NA l<AMILIA

DEPUTADOS EM, LAGES

LAR EM FESTA

.Cóm o/nascimento de um casal de gêmeos, que na

pia batismal receberam o riome de PEDRO ANTONIO
JUNIOR e MARrA LUCIA, acha-se em, festa o lar

do casal Sr. Pedro Antonio Duarte �i Da. Alice Kuzer
Duarte. O feli� acontecimento ocorreu na Maternidcde
"Terezo Ramos".

',,)
JDBILEU DE"PRATA DA

I ,

I

AcADEMIA "FREI VELOSO"

.

I

, ,

REUNIÃO DE PRo'MOTORES PUBLlCOS
"

I,

Tendo por lqcal o Forum �"Nereu Ramos" real i

zó�-se aqui, impor.tante reunião do,'Min,istério Público"
,

ocasião em que estiveram! presentes promotores públi
cos das várià;5, comarcas da Serra� Oeste e Norte 'do

Estado. Anotamos as seguintes comarcas' presentes: -

Caçador, Mafra, Anita, Garibaldi, Curitibanos, Bom

}{etiro, Utubici, Cm;npos Nov-Gs" Joaçaba, Canoinh_ás

Ponle Serraela, São Joaqti im e Lages, além dos promo
tores' convocados à Procl,lfadotia Geral do Estado"

,Am,édca LaUna é esperança 'e preocupação

A América L�tina se dos·

t�ca hoje como um s�gno de

esperança e como um fator

de preocupação�/Êsta afir

mação está cO,ntida em cer

to trecho do documento es

pecialm;rite, elaborádo �en
do eni vista a> próxima reu·

nião dai II Conferência E.,
piscopaI Latino-americana,
a ser realizada em Medelin,
na Colombia, e cujo texto

foi pubÜcadolhojé pelo jor
nar "EI Ti�mpó"_

O documento está sendo

examinado no Rio de Jan�l
ro e deverá ser publicallo

_ definitivamente no dia 28

de julho; Entre ós motivos
. de preocupação, o texto res·

ta em primeiro rugar a si

,tuação demográfica dl!- ,A
mérica Latina, cuja popula
ção já passou dos 63 milhões
do início do !!éculo a 268

milhões atualmente.

Quanto á situação econõ·
micá o' documento afirma

que o continente apresenta

Aproveitando Q recesso do Congresso Nacional

da Aisembléio Legislativa, encontram-se em, nossa.
.dade em visita a seus parentes' e correligionários
Deputados:, .Federal 'r»: Osni de Medeir�s, Régis e

'\ . taduais Evilasio Neri Caon e Alvaro Ramos Vieira.

...

Dia 14t p. passado comemorou seu jubileu' de Pra-'

ta a Academia "Frei Veloso", do Colégio Diocesano,
entidade que. há muitos- anos vem difundindo a cultura

na mocidade estudiosa dnquele tradicional estabeleci
,

mente de "ensino. As comemorações da 'efeméride dar-se
ão no próximo mês,· de Agosto �om, um� :�t(�sié especial
e Concurso de Oratóri;-l;

,

com a participàção de
.

estu-

Com a presença cio Exmo. Sr. Governaelor Ivo Sil-
,

'elantes dos -div.ersos educandários l-ageanos.
veira e 'luzidia' comitiva, ,foi oficialme))te lançaela a pe
,-dra fundamental e a:,sinado o contrato de finatlciameo.
to daquele Importante empreendimento com o Banco

Rêgional do Desenvolvimento do' Extremo Sul e a Ci�.
Planalto de Frigorífico, situado na BR�116, ,nos proxi
,midades do Rio Caveiras. No local da constru,ção usou

da palavra o Sr. Dr. 'Telmo Ram,os\ Arruqa, úm elos

,fúndaderes da empreza. No Clube de Ca$� e Tiro

"Luiz Ramos Borges" onde estava a mostra uma �a

quete da obra, fez' ampl1 explanação à:3.' aÚtorida.des
presentes o Sr. Dr. Jeão AI:gon Preto d,e Oliveirª, Di

retor Superintendente- da firma e no Churrasco usaram

da pa)a;ra, o Dep. Estadual Aureo VidaJ Ramos, Vi

ce-Presidente da Assembléia Legislativa e_ por fim o

GovCl'nador Ivo Silveira. Por ocasião da, 'assinatura do

fil:janciamento -em nome do BRDE, usou da palavra o

Estado

características de sujeição a

a capitais estrangeiros que
em ,muitos casos, dominam
sem contr.ole (, poder e ma

nifestam tendência de mui

to pouco interêsse de per
manéncia dentro dós países
onde s� instalaram;:-Os cris
tã,os - afirma o documen·
to - não ,podem ficar au

sentes na marcha de .il0SS0
,

\, ,

povo para o, seu , destino
histórico. A situação exige
que seja -adotad.as,� atitudes
novas para uma reforma

urgente e global das estru
turas.

Como se' re<.:orda, o papa

,

Paulo VI estará presente ao

conclave, ocasião em que
discursará. parl!- "os, campo
neses d,a região. Sabendo-se,
por outro lado, que' o con·

trole da natalidade e avio
lencia revolucionáriw, dois

grandes problemas para A·
mérica Latin�, deverão ser'
examinados pelo papa Pau·
lo VI quando ele se retirar

parl!- a sua 11esldência de ve

rão, a fim de descansar c

preparar-se para, a sua via

gem em agosto para Bog'o
tá.

O Papa e seus conselheiros
estão ", conscientes de' que a

explosiio populacional cons

titui um gr;1nde obstaclllo
na 11Jta con\i"1;!. a fome, a po
breza e a doença. A pal!J,vra
da Igreja, será vitalmente
importante num continente
profuildamente\ católico' co.
mo é a Améi-icà tátina, on.
de as proibições �eltgiosas
�ã9 reralmente obedecidlls.

r�nga é, uma 'equipe respeitoda tant9 em seu gramado;
como tora" pois dificilmente conhece o sabor de uma
derrota. ConiÓ nota a êste respeito, um' pequeno deta
lhe: 'nos últimos cinco anos, o Ipiranga teve apenas
cinco derrotas em ,�1:Ja equipe de titulares, o que é um

grande orgulho para, ,todos os ipiranguistas. Na atual na Bahia, cem os univers itários.

temporada nos nove encontros realizados tambérri foi
mostrada a, grande forma de sua linha de atacantes e

de zagueiros: uarenra e nove gols marcados, contra
nove apenas so�rido,'jI. Como parte 'das eomemoraçõeu
de seu trígésimó ano, foi realizado domingo último 'o
"Tradicinal Encontro da Amizade". E' o enc�ntro
.anual entre as equipes de casaelos', e�'soTteiros: Após os

noventa minutos ele um
\

ótimo espetáculo tanto em dis
ciplina quando' em técnica, ;s - ,s�lteiros saltam �om, as

honras de vencedores :-pelo marcador de três- tentos' a 'JQGOS REALIZADOC 9: Em Brusque
dois. Com esta vitória os solteiros tem ci�co partidas 57 x Bandeirantes 36
vencidas .aos solteiros, quatro. empates, e, os casados .Ern Joinville __:_ Palmeira? 5 I x Vosto Verde 43
tem quatro vitórias. Capoto (2) e Jarbas marcaram pa- Em Joinville _:_ Ginástica 48 x Ipiranga 39

h'" "

•

"

.'" .

ra os _s,ohelros, que. teve a seguinte formação: João Em Bumenau - Clube Doze 90 x Ípiir5,lnga 34
Francisco, Zé Broa, Zé Jaime, Cece'u. Gercino, ViJ- E'm ] Jinville - Ginástica 63 x �andeir1nte 48
mar, Walter Twist, Toninha, Capota e JOl'bas (Zéca). Em Laj.es - Palmeiras, 52 ..x-Hélio Moritz 50
Ito e Gete marcaram o� doiS: tentos' pam os ca�ados, Na capital - Clube Doze 60 x ,Ginástica 51,
que form::tram com: Alcino, Joél,- Carlos Antônio, Ja- Em Brusque - Ipiranga 43 x Bandeirante }6

, CÓ, Má'rio- Rila, l?erácio, MáriO' S�nto�\ (Jorge), Gete, Em Lajes - Vasto Verde 49 x Hélio �O'ritz 41
Wilson, Ito e pedro. Após Q encontro, foi oferecido aos /

"

'atlétas e convidados um coquei?l. Hoje à� 20,00 horas,
toma�á posse a n�va diretoria para 1968-19'69, que fi-;
cou constituida assim: Presidente de Honra: I Cândido
Amaro Damásio; ,Presidente: Arn�ldo Mainchein de

Soulza; Vice-Presidente:" Jaim� bes�ri; 10 )lice-Presi
dente: Neri Souza; Secretário Geral: Elvert de Olivei-.?" " ,

, ro;, J
o SecJ;etário<Osni A. __Machado.;. T�soufeiro: Odlr

Schmidt;, 10 Tesoureiro: Nilton Platt; Oraôor: João
Paulo Ferr,eira; Conselho Deliberativo: Osvaldo Ramos,
João Jacó "de Souza, Arm ando Maciél, Mário J., C. Ri
la, 'Pedro Filomeno da Ro�a e Diomar Leite. Ainda co�

e

ci

os)
es-

Ipiranga, de São J@sé" éo�emora 30 anes

I

o Amadorismo Dia a Dia

(continuaçã« da 6a p:Jgina)
. '\,

dtía, apresentações, paupérrimas
sem qualquer colorido técnico.

e consequéntemente

(continuação da, 6a p'agina),

parecerem.
O.M.

') ,

FAtANDO 'DE CADEIRA

. ,

NENHUM CLUBE INSCRITO PARA O ACE�

so - Muito embora a ,::"écretaria da entidade salonista

mantenha-se à' disposição dos interessados, até agora

nenhum clube ainda se inscreveu para a disputas do

Torneio de Acesso. As inscrições continuarão." abertas

até o próximo dia 31.

,\ ,

FESTIVIDADE) DO IPIRANGA - Dando conti-

nuidade .aos fe.tejos do 270 aniversário do Ipiranga Fu- .;

tebol Clube, teremos na manhã de domingo, no grama

do da Vila, a portida entre os membros diretores do

Ipiranga e do Limocnse em prélio que servirá ele motiva

ção para os adversários elos alvi-verdes se vingarem
, do revés sofrido em 1967 .por 3 x 1.

PAINEIRAS VAI DEFENDER A VICE UDE

RAN�ÇA - Á' equipe do Poineiras vai, correr sério ris

;0 na noite de hoje 'quando ectorá dando combate ao
, ,

1- !.
; elenco do Cararnurú, em disputa do certame' regional
de futebol de salão. O clube lalvi-verde jogará desfal

cado de sua estrêla máxima Tamino, que se encontra

ESTATISnCA DO CAMPEONATO DE BAS-

(continuação da 63 p.agina)
Jogo, foram enviadas por correspondentes q_ue, no afã
de tumúltuar mais as questões internas d� nosso futeb'ol,
apressaram-se em move( sórdido ata::jue ao futebol de
Santa. çatarinà, e, muito mai,s, ao Presidente da entida
de /máxima, contra quem devem ter algo, esquecendo
se de ,dizer que os assuntos vinculados no jornal f<)ram
exclusivamente aprovados por maioria de uma Assem
bléia legalmente convocada e' não. por decisão de um

Pre:sideil1te de Federação, que não é, nem pode ser, o

dono .de 'nosso futebol, para fazer prevalecer seus pon

to� de vista. Vão mais além os -ataques ao nosso fute

bol, dizendo que o certame não' teve seu re,início na

data programada, PO(9ue o Metropol não quis jogar
devido ao fato de ter o Presidente da ntidad coloc'a
do mais 4 equipes na etapa final do 'certame. Que po
deres são ê�ses que possu� o Sr. Osni Mello que desco-'
nheço? Em ridículo caiu tal correspondente, se verifi
carem os nos:sos- amigos da crônica gaucha que o cer

tame foi reinÍciado e que quem colocou 4 equip�s na

et.apa final foi a ,própria Assembléia?
Essas notícias, algumas até, um tanto Jl1Junosas,

dizndo que reiná a anarquia' em �o futebol e ou

tras coisas mais, podem 'ser lidas no citado Jornal dos
dias 1-1 e 15 'd� corrente. Mas, no próprio dia 15, a

própria imprensa esportiva gaucha reconhece que o

futebol dos pampas atravessa fase difícil, onde datas e
,

"

'........' "

calendários e�tão sendo trocados por homeu3 que diri-
gem o esporte, não se chegando /a um acôrdo até o

presente -data. Pelo visto, seria preferivel que se ocu-

passem mais dos assuntos administrativo:> da entidade
gaucha e dessem, sim, mais cobertura aos aconteci
mentos esportivos ele nosso Estado, não, levando muito
a sério notícias de certos correspondent06.

'

QUETEBOL ADULTO - O campeonato catáririense
de basquetebol ..adulto, teve ,seü turno' encerrado quan
-do jogaram em Lajes, as equipes do Vasto Verde e do
Hélio Moritz, apresentando a vitória de boa marca do
conjunto blumeÍ1au�nse cor' 49 a 41. Vejamos os pfin�rcipa\S detalhes dês te 'tur�o:

Doze

, ,.

A CLASSIFICAÇÃO, --'- CHAVE A "_:_ J o lug::tr I

CLUbe Doze com 6 pontos, 'g'lÍlhoõ, 207 DOntQ,S a favor
e 121 contra, .saldo de 86.

' � - "

20, l�gar, Ginástica, com 5 pontós ganh'os, 162 pontos a
favor e_ 156 contra com �a]'do de, 6. i',"
30 lugar Ipiranga, com 4 pontos' ganh�s, 116 pontos
a favor e 191 contra, déficit de 75 Dontos.
.4 o

lugar B�ndeirante,' cóm 3 pOntos -ganhos, 120 pontos
a favor e 163 contra, déficit de 43�

'\
"

CHAVE B - 10 lugar Palmeiras, com 4 pontos
ganhos'-,103 pontos a favor e93 contra, "ald; de 10.'

,

20. lugar Vasto Verde, com 3 pontos ,ganhos, 92 pOntos
a favor e 92 e,ontr:! ,sem �aldo nem déficit.
3 o. lug&f Hélio Moritz" com 2 _po�tos gOl' 1.,0''s, 9" 1 p' 'rtil!, ' OH os
a favm e laIco ntra, déficit de 10.

,:"

.

OS PRINCIPAIS CESTINHAS _ 10, Ivo do Pal�'meIras ,de Joinvile' com 45 pont0s em 2' jogos' '2 o T _

'4ra4do.:_ e Dobs, do ?lube Doze de Agpstp, 'cia ca�itaJ, C�l�pontos em 3 logO"' 3 o W lt Id "

"

,
" "

" ,a. er o Balldeininte de
Br�sq�e e Mano do Ginásbca COm 41 pontos' em 3 jo�gos, 4 Afonso!, do �Ginástiça de Joinville, cóm 39tos em:3 J'ogo�' 50 I R

' pon-
�, ugar omeo do' Ipiral'lga, de Blu-

m�n�u com 38 pontos em 2 jogo�; <)°Marcos do Gi
na\,tJca, de JoinviJe, com 37 pontos em 3' . 7cJ' d

- Jogos,
�al:ne o ;lub: Doze, da, capità)", �O'm 35 pontos emj Jogos; 8 RUI, do Ipiranga de Blumenau 'coln 33 _

tO'5 3' . 9 o '.
1 . pon

7 el1l Jogos,
J

Aldo d� Palmwas deUüinville, com3_ pontos em 2 Jogos; e fmalmente eml 100 lugar RO,
mualdo, do Clube Doze de Aaôsto com,' 77 DO t. o " -, n os em
3Jogos. Os dados apresentados aqui são oÚci,;is" forne-cidos pelo Departamento Técnico da entidade. ,

I

I CAMPEONATO DE CICLISMO DOS BAIR
ROS E CIDADES, VrZINHAS -:- Você que re3id� em
Palhoça, São José, S'llltO Amaro, Biguaçú,' Balneário

, C,apoeir,as, p�,rticjpe das pro,,:à:s Ciclística:s I "d', p.r()movl as
pela fAC e seja um cios representante_s ,ele Florianópo�lis aos Jogos Abertos de Mafra., E' uma chance que adiretoria da FAC lhe oferece.

=, Con;;�h; -R-;gio�;fd'e -:Medici�a
,do Estado 4e Sanla' Cafarina

EDITAL

Faço ;�aber aos que o presente virem "ou dêle ti
verem conhecimento que de acôrdo com a lei 3268
30-9-957; com o decreto �4045., de 19-7-958 e as ins�
truções baixadas pelo Conselho Federal de M�dicina es
tá ab�rto até o dia 31 de Julho' corrente o prazo �ara
o regrtro de cha!;'a<; }"lara 1 renovação do mandato dos
membros dêste Conselho Regional (21 membros e 21
suplentes), cujas eleições se realizarão a 16 de Setem
bro de 1968,

IPodérão '

concorrer todos os médicos
te inscritos nêste Regional.

rcguJarmen-

Florip-QDolis, 2 de Julho de 1968

WILSON PAULO MENDONÇA - Presid�nte
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Sexta-feira, 19 de julho de 1968

Bispos cata�rinenses apelam
a osta pela reforma aurária'

� )'
?'

A direção da IX. Assembléia da
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil

I

divulgou cópia do ma
nifcsto enviado ao Presidente Cos
-tá e Silva, em que 20 Arcebispos
c Bispos de Santa Catarina e do
Rio Grande .do Sul apelam ao Go
vêrno para que e�c..,�1�- írnedíatá
mente o E;statuto da Terra, "prin
cipalmente no qua, diz respeito à
reforma agrária".

Objetivo e breve, o documento
tem à frente as assinaturas de
Dom Vicente Scherer e de Dom
Afonso Niehues, e solicita ao Go
vêrno a distribuição maciça de
terra, "visando à disseminação de
propriedades

.

familiares e à for
mação da vigorosa classe média e

'

rural, indispensável à estabilidade
social e económiõa do nosso País".
O manifesto elos prelados cata

rínenses � gaúchos é o seguinte:
: " ;"

(.. ,'.

Ai RâmapaJ\4��ic}!,jl<�ii�:ProJf>� P�:. J

sessão tieturna 'de 6r.{te'm, em redâi\r".
''> �-

� t "\'ção tidal, o .:m;.oj,eto. do.,!·F1xecutivo 1'fJ\l!' i ,.",,.} ('H '·LI !'J1'1', VI "IlVlJudicip'ail'1q;ue 'cdh;cede áumenbó tlE!\l
v�né!meilt<?s 8) patrtüi: de :1; de j,J-::'
1110,

'

réajdslla' ',ptóVent-bS '�é' '··p�nsÕi,s·l
o reestrutura cargos e carreiras: l\
lei será sancionada seguncÍ�!f�ior*
pelo ,Prefeito Aqácio Santiago, que
na ocasiro deverá dizer das razões
quo o levaram a propor o aumen
to do funcionalismo municipal!
Fontes da Prefeitura informaram
na" tarct'é de ontem que os venci:.
meatos, dêste mês já, serão pagos
com o aumento.

, I

i'
\ "9s arcebispos e bispos do Rio
Grande do Sul e de Santa Catarí
na,

I

no encontro' realizado nos dias
26 e 27 de junho, para examinar
no�a situação '8Pcio"eçonôl11ic� fa
luz dos princípios da encíclica '.(, :

Populorum Progressio, pedem vê
nía .. a Vossa Excelência para fazer
um. veemente apêlo em prol du
execução imediata do Estatuto da
TeP'J'a, em sua parte fundamental,
qué diz respeito à reforma agrá,
ria,: disciplinada pelos Artígos . 16 �
30.;

Trata·se de promover a refor
ma agrária mediante distribuição
maciça de terras, visando à dís
seminação de propriedades famí
líares e à formação ele vigorosa
classe média rural, indispensável,

à estabilidade social e econômica
L10: nosso País.

'

fntendemos que assim se cum-
l

-

l

Saúde vacina?

�'Onlra' tifn
'

....
, �� Ji' "r' '" �.. -�

e-Daralisi'" ;'
• ,

\ 'I, '

.. Q;;çt).efp, ,dfl, h 1;}j�tr:it� Sa�itádp,.,...(' 'eI') .l, I liti· 1\' 'd!lJ1h±tW' I. (�, 1-.:, 1 Iur. 9VWi L '1�2l;S \ �,' : J 'JFti i lIjl�()rfl:1cp1(ll
CJt4C? nos {hlias i 2�,:ç. ,;l:Q�·.v pilõxrrlit)s'
aqli�le órgão da Secretaria da
SaÚde vai promover a' vacinaçãoj'""", .

anto-tíüca e Sabin nos moradores
da localidade de p,rocasa, bairro
de Bàrreiroa e adjac�n:cias. As va
cinas serão aplfcaqas no� períodus
das 8 às 12 e das 14 às 18 hor3s
nos dois grupos escolares qa vila

I Procasa. Adiantou que em dias
�. subsequentes o 1° Distrito Sanitá-
'" t:io vai promover a' vacinação e?ll

outros pontos da Capital catari- /
l1€:nse.

,
<

prirá o solene compromisso as
sumido pelo Govê'rno revólucioilá
rio perante a Náção brasileira," du-

. rante ,!l- presidência Castelo Bran
'co, conforme a mensagem que o

preclaro Presidepte desaparecido
encaminhou ::j.o Congresso Nacío
nal, com o pr�jeto' do Estatuto da

• ,t

Terra, cujo item' oitavo declara' a
.'

.prioridade absoluta da solução ela
questão agrária nDS têrmos acima
aludidos, como também' manifes
ta literalmente o pro�ósito de for:
çar as atuais estruturas agrárias 'a

,uma rápida e efetiva modifica
ção. ),

O cumprimento dessa decisão so

berana do povo, brasileiro levará a

crédito de Vossa Excelêncía toro
,.

nar realidade neste País os princi-'.' I
pios da doutrina socíal ccrístã, :'n-
vocados no item',31 da mesina' men-

,.
..

'.

DRDE-marca
'

,1,
•

;"0, p���i��nt� )�10,J�a�co Rf*iqnf�'de- Deselfvolvirhento", do Exlt;t�fu..n'"
Sil'l, ; afl.li ,jo�g�I::iBab0t; MiraiJ.di, :�011'�j ti I" I .

I ' ':L / I' "
I j { • �

r '

v,<':iêoiu' :t;eúniã(!)' da i tl�ret0�;la daquê-
lê�ótg>ãG�p.t1I;d0 ,0sl!dia�Hl2i e 23 do
corrente na cidade 'de Pôrto Alé.'
gre. Fontes do, BRDE catarinense

I informaram que o sr. Francísco
Grillo, diretor regional, irá à ca·

pital gaúcha acompanhado de véÍ'
rios assessores, ,quando, dcvcrá
apresentar e defender vários pro
jetos de finanoiamento p,ara I indú
trias catarinenses, q1.{e �erão' sub
metidos à aptovação final da di·
retária daquele estabelecimento.

sidente do Coetel diiI . que I

,

r
\ '

\ pação é ato d! bO{l1 senso
° presidente do Con:seUio Esta

dual ele Telecomunicações, ceI. Da-'
nilo Klaes, falando ontem a .0 'E;,S·
TADO'� declarou q�e o Governador
Ivo Silveira demonstrou "uma lar
ga e prOfU��dq visão" ao' a�sinar o

decreto que declara de utilidade
pública pad fins de desapropria
ção as \ ações. da Companhia Tele
lônic<1 Catarinense." A medida re·

vela o b?m senso com que tratou
do pr.oblema o Governador _; dis
se - pois em tôdas as demais' uni·
dades da Federação as concessb
naríu;; não existem mais e é o Es·
tado q;U �m mantém e explora os
Sd >'l«V:'; d0 idefones. Éramos a

ex'\.,cçáo {J (). dt)( reto governamen-
i ,11 )iÜ.'j ÍlJ l<-'grou na regra que EÓ
Í'JI d L':Lf-I,d31' o VOV,). Não tenho,
litlvt(�,t::" "-� h.JtlOgéJ)lt, �� de que a

'Jlc"liílU t".,úi, e .Uu.!,; 1.8<.:eptivldaJe
PUim1(ü',

esperada, tendo as _iSestões iPara a·

SU� concretização se iniciado lü
qu!}se um ano. �sclareceu que �oiníciO houve' :r:eação. por parte da
CTC que preferia a "compra", 'On. ,

de as partes acertam as bases bi·
lateralmente à "desapropriação"
que é executada mediante a ava·

liação procedida' pelo Poder pú·
blico.

Referindo·se a natureza d:,:t e:11-

prêsa que seFá criada para expIo.
rar o serviço pÚblico 'afirmou ,que
"por enquanto não há nada em

elefinitivo", embora a o,pinião d::>
COETEL seja a de que deva ser

um� organização pública a qual
se beneficiaria' com as ise.nçõc:)�
fiscai� previstas em lei. O. COETE,L
crê, francamente ,ser essa també;ll
para o povo a melhor fórmula,
pois evItaria a incidência de im
POSLÜS q.ue rccaem Gó1Jfc as Cl\l'
iJJ.�etl�� : ..... .!.- _',) l.!. ..."-'J..l .. __ .. .J C� L_l � �I
C..J:':o1

�_._ ,_:... _ .1. _ '..:,_"-'._.' � :.:..._�_.

Acêrca da avaliação e desapro
priação do acêrvo da CTC, apre
sidenté do COETEL disso que tra.
tará do assunto com o secretáfio
'executivo do PLAMEG, sr. Annes
Gualb�)}·to. "O prazo de 120 dias
para a sua execução é mais d:l

\

que suficiente" - acrescentou_
.

"O que aconteceu em Santa Ca·
tarina - afirmou, retomando o

assunto "encampação" ;- �'conse,
quência da legislação que regula o.
Sistpma Nacional de Telecomuni
cações. Em todos os pafSes adian·
tados do mundo os serViço .p0.,bli
cos de telefones pertencem ao
Estado. Assim é na Inglaterra, na

França, Itália c quase tôda a Eu
ropa. A lei federal n° 4.U7 estabJ
leceu que o Sistema de Telecomu.
nicações e a organizaçãÓ e expIo·
ração de seus serviços públicos s.'l·
riam de competência privativa q:1União G assim foI feito, tendo o

.!lo V'b" uéJ,(wr a,pll\tdoúv a l�l. U [.r�!:r

Melhor Iráfego

Aspirações Nacionais (Édilorial •• 41 pá

)

das ruas Felipe Neves c' Nos�3' Senhora do Uosário que a Prefeitura 'está
, estar concluída nos próximos dias •

, ,

Comissão . se
,

,

"

reuniu ontem
. na Assembléia

os mesmos aos

versos setores para que tenha a

sua tfamitação' normal, durante o

recesso. Participaram da reunião
os depl!tados Celso Ramos Filho,
Kid Meirelles; Hermelino ...L�rgura ,

e Paulo Rocha Faria. A ComissãJ
permánente dá Assembléia delioe·
rou aindá sôbre- proposições' dos
quatro pàrlamentares. O deputado
Ivo 'Mqnte'he�ro deferiu. o

.

requeri
mento que 'propunha a expedição
de um telegrama ao presidente da
República solicitando 'verba para o

Colégio 4grícola de Cc;,mboriú.

Industriais.
visitam area
da.FAINCO
EstãCl sendo executado::; e111 ro

gir!-1e de urgênCia as obras de pro:
paraçao elo local onde será rea1:·
zad� a Ia. FAINCO, na Cidade Uni·
versitária. Para tanto, os orgániza.
dofes da promoçã,o - futuros er...

genhe1ros eletricista - estão cnn·

fandó' C0111 o �poio de diverso::; ór·
gãos públiCOS da cidade.

Por out,:o lado, lill11 grupo. de in

dustria� catarinenses visitou Cl!l·

tem o local da Ia. FAINCO' por,
correndÇl tôdas as suas dependê::
cia. Segundo se anuncioll, os ta
dustriais ficaram entusiasmado"
com a grandiosidade da área des·
tinada à realização da 'mostra. Vá,
rios dêles assinaram o têrmo de
contrato para expor os produtos
de suas indústrias. Con). a aquisi·
ção dos stands pelos industriais
que ontem visitaram a Cidade Uni, '.

versitária, pràticamente tôda fi

::írc';]. ela Ia. FAINCO já c:Jtá COE1-

�)�o�le:,�d�, r;:,:ll',ífl1t!ml0 O C::l' o U:l

..1):F·.:.�J�;.., ... w _'-"-"'I04#4:-.�4--U'-�:_;�' ....:.�_..J

: ASSOCIAÇAO ·DOS S'ERVIDORES 'PÚBLICOS':
DE SANTA tA,TARIRA

: ,

Esclaredmenlo

,

Tendo C111 vista as acusações veiculadas por uma emissora de f'átllidesta Capital, contra a Administração do I FUNDO AtJTOMOBIL1STlCDf ESFÔRÇO COOPERATIVO (FACO) e à própria Associação'Servidores Públicos de Santa Catarina, patrocinadora dêsse' enipreendime-to, clH�lpre-nos, a bem tia' ve}�d'a,de, prestar:t'q'ó público os=seguiutés �.scrrecimentos: . {
(

1 - O FACO não, só conta.com o patrocínio dó Associação çomotem o seu funcionamento fiscalizado pela. rnesma e por uma' Comissão
-Fiscal, ,constituida de ,respeitqveis figuras da sociedade, eleita pelos; pr&prios 'asscctados do Fundo; ,

.

.,
. r I

2 - O FACa está perfeitdfl1.ente enquadrado nas exigências da Por·:taria 67. do Banco Central, vem funcionando regularmente desde agôs�idc ,1.967. e-/�,�. .r:�tLr�d� d!, ���ç,�a����q< s��;'-.�1-��JJl;�il
'
" "I}��i:�.f,9�l��Ic ,ft!!��!JJJ,��â1Xlt'tt�:l.�;a;'Ç'";;;fllljTIí· em Ballc�,

O já distribuiu 'entre os seus associados 224 veículo
'

o Fundo que, proporcionalmente ao número de sócios e em cou
paração com, empreendimentos similares existentes na maioria das Câpi·,tais e principais éid1des do País, maior porcentagem de .distribuição de
cuIas te.rll proporcionado aos a:sociados com a menor taxa de' admini!,
tração; ,

,4 -., O, lançam'cuto, os, vcr.clas e a administração do FACa f0roff
confiÇl.da<,pel,a, Associação çlos Servidores Públicos, 'me,diante conúáto
provado "pela D�retor;ia, à ür,�a Al!lântidà-Ernpreendimcntos Sociais Ltda
com' séde em' PÔ'rto Alegre é filial nesta Cap,ita]; _ "

5 - A firma' Atlântida-Empreendimentos Sociais Ltda. mereceu
contin4a merecendo a confiança dé:k'l Associação, não SG pelo sua id
·neidade C01110 pela maneira correta e dedicada com que ve1Jl aduüriistra
dn o FACa e prest<rndo <corÍtos dos ,seus atos à e�t'l entid'acte;

" 6 - A referida firma está transferindo a Sl,la -matriz paro esta Capi·
tal e abrindo- filial na cidade de Chapecó, semdo que os seus Diretore�!!tn\nderiram residência, para Flo\'ianópolis e um dos sócios ,já' está,' tC�\dindo cm Chapecó, todos chefes 'de �amília conceituados, integrados .:no
sociedade e com â'nimo efetivp de contribuírem para progresso dêste, Es;
tado que es�colheram CCIuO séde de suas (iltividades� e lar d� suas e:'Pô��
e filhos; \ ,

.

7' - As únicas irreg_ularidades havidas, em um ano de fuilciol1',umert•to do FACa, afóra algumas, tentativas isoladas de int'r1'esmdos Cm disvir:tuar a finalidade do Plano, ocorreram recentemente tciu dois ,corretpres_.

credenci�dos pelá' firma' Administradora, envolvendo transferên�ia, 4,e;i.dS;cricão, em que as portes trataram diretamente oom os mesmos, f\C111 qual.qu�r interferêhdà da' firma, acertando condições alheias ao �egU'laíl1cnt.o:8 - Einbora os 'corretores sejam profissionais autônomos,
\

córÍ1.,fI�·
ma individu.al registrada, a �irl1la administradora ciente de�sas irl'egul�rr'
dades tratou logo cie resguardar os intere::s�s das partes, obrigandq, ,OS
corretor�s a ressarcí-Ias de. qualquer prejuizo e eliminando os 111e:1'005.
imediatamente, do seu quadro de colaboradores;.

_ 9 � Estundo o FACa funcionando regularmente. es�ando a -firJ1l3-
adminis}radora cumprindo C0111 os �cus deveres. e não' podenuo o mes[J13

. s'et· responsabilizada por atos isolados de colaboradores autÔllCl\l'OS, eon'
tra os quais já cxel"ceui' inclusive, as respeytivas �anções, sente-se' a Á;'��ociação dos Servidores' Públicos no dever de fazer este esol arecimet'itp, 11aO

�ó em hQmenagem ao púbLico e aos próprios associados do FACa CÓJ1)�
Cln um ato de justiça à correçJo, integridade moral e dedicação élo� Pi'
retores da firma Administradora, hoje integrados C<illll sua, Ít!:uníllas. cJll
rtosso meio e' aos quais não �c pod'e pretender agredir gratuitamente J1�
'J..,-1ome!llto em que êles merecem �er recebidos com a tradicional hospitall'

- dade' catarinense; ,

10 _:. A Associação dos Sel'vidores Públicos de Santa Catarina c�
loca-se à dis"osição de qualquer pessôa (realmente interessada na vefda�eF

'I' .

I
' .

. 11aodos fatos, paro' prestar outros csc areCJtl1entos que JU ,gar ncc�5sarJ.os�, i •

só, em sua séde social à rua'Trajano, nO 37 como na sede d<\l f'ACO, a:fU
Felipe Schmidt, nO 38.

'

;: I
.

,

\,
Florianópolis, 16 de julho de 1968.
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